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bemcomo as publicações litterarias, 


PORTO 15 DE ABRIL 


Rendimento “das alfandegas 
1859-1860 


Foi publicado ha poucos dias o mappa 
estatistico do rendimento das alfandegas do 
reino e ilhas adjacentes no anno economico 
de 1859 a 1860, segundo o disposto no n.º 
1 do artigo 15 do decreto n.º 3 de 19 de 
agosto de 1859. x 

E' um quadro muito mais completo e ex- 
plicativo do que as notas do mesmo rendi- 
mento que até hoje se juntavam ao orçamento 
do Estado, como elementos que serviam de 
base é média da receita que se calculava. 

Este mappa foi organisado na direeção 
geral das alfandegas e contribuições irídire- 

. ctas, repartição que ha mais tempo do que ne- 
nhuma outra faz estatistica e a melhor que te- 


mos. 


Imposto para as obras das barras, de- 
ereto de 15 de fevereiro de 1790 c leis 
de 9 de fevereiro de 1843 e 1% de 


agosto de 1857. 21:1615882 
Aluguer de objectos para serviço da 

barra, leis de 23 de julho de 1839 e 

11 de março de 1840.. .......... 2405059 


Imposto de 10 réis por alqueire nos 
cerenes despachados para consumo, 
lei de 81 de março de 1817 e porta- 


ria de 18 de setembro de 1856.... 219415308 
Producto de fazendas abandonadas, de- 

creto de 5 de março de 185%..... 1:2075360 
'Tomadias, alvará de 4 de junho de 18; 

e varias outras disposições. ....... 86735897 
Remanescentedo cofre de emolumentos, 


decretos de 24 de março, 12 de julho 
e 3 de agosto de 1847........... 44:0963002 
São estes os resultados mais importantes 
do trabalho a que nos temos referido. 
Sentimos que se não tenha acabado ainda 
com o anno economico, porque haveria faci— 
lidade em comparar os trabalhos d'esta or- 
dem com os que são relativos ao anno civil. 
A direcção geral das alfandegas cumpriu 
como sempre e devidamente o encargo que 
por lei lhe foi incumbido, formando o quadro 
geral dos rendimentos das alfandegas. 


665 Rosa de Viterbo (D.), Vizeu, Lamego — Pera 


loce. 

666 Santos Pires de Oliveira, Lisboa—Vinho tinto 
de 1861. 
667 Sebastião Gil Tojo, Beja, Vidigueira — Vinho 
branco de 1860. 
668 Sebastião Gil Tojo Borja de Macedo, Evora, 
Portel — Vinho. 
669 Sebastião José da Gnerra, Bragança, Freixo 

de Espada à Cinta Trigo serodio ou tremer. 
— Azeitonas. 
ão de Mello Falcão Trigoso, Lisbon, Tor- 
res Vedras—'Trigo durasio— Azeite para pra- 
to. — Milho de duas variedades. — Vinho de 
seis. qualidades. 
671 Sebastião Pinheiro, 
ho tinto. 
672 Serafim Rei, Coimbra, Coimbra — Arroz com- 


670 


Portalegre, Campo Maior 


prido. 
673 Silverio Alves da Cunha, Santarem — Feijão 
encarnado. 
674 Silvestre Faria Garcia, Lisboa, Alcacer do Sal 


— Mel. 
675 Theodoro Antonio de Carvalho e Almeida, Bra- 
ga, Cabeceiras de Basto — Vinho maduro de 
b1, 


1861. 

676 Thereza da Costa, Coimbra, Tabua — Passas 
de peras. 

677 Thomaz Guerreiro, Beja, Beja—Trigo gigante. 

678 Thomaz José Duarte , Coimbra, Figueira da 

Foz — Manteiga. 


722 Commissão dist: 


713 Carlos José de Mattos Veiga, Beja — Flor de 


tabia fpara enchimento de colchões. 


714 Carrilho (José Gregorio), Beja. Almodovar — 


Cera branca e amarela. 


715 Celestino Jacintho Mora e Vaz, Bragança, Mo- 


gadouro — Oito amostras de madeira. 


716 Clandino Augusto Cesar Garcia, Bragança — 


Sumagre emipó. — Casulos de seda. 


717 Commissão Fihal do Alandroal, Evora, Alan- 


droa Tabúa. 


718 Commissão do districto de Angra do Heroismo, 


Angra do Heroismo — Esparto. 


719 Comissão central portugueza, Aveiro, Cambra 


— Cortiço. — Linhaça gallega e linhaça do 
campo. — Bolo armenio. — Lã. — Semente de 
cardo tecelão. — Sementes de tojo de duas qua- 
lidades. — Aveiro, Vagos — Bunho on tabiia. 
— Cardo tecelão. — Andoa cu barro das ina- 


rinhas. 


720 Commissão do districto de Coimbra, Coimbra 


Vinte e uma amostras de differentes madeiras. 
— Aroeira. — Semente de linho (dnas amostras), 


721 Commissão do districto de Evora, Evora — Amos- 


tras de madeira do districto de Evora. 
tal de Faro, Faro — Açafrôn. 
— Cortiça de differentes qualidades. - 


723 Commissão districtal da Guarda, Guarda, Sa- 


bugal—Linho senodal. 


724 Commissão filial de Ponta Delgada, Ponta 


Delgada— Tres amostras de madeira-— Casca 
de mirica faia (faia dos Açores). 


— 


768 José Alexandre C, de Carvalho, Beja, Aljustrel 
— Linho abertiço. 

769 José Andrade Sonsa, Portalegre, Portalegre — 
Pastel. 

710 José Antonio da Cruz Camões, Evora, Evora — 
Vello de 1 preta. 

TTL Josk António Dias Romano, Bragança, Vimioso 
— Linho de Riga assedado. 

772 José Bernardo Teixeira de Almeida, Bragança, 
Mogadouro — Madeira (oito amostras). 

773 José do Canto, Ponta Delgada, Ponta Delgada 
— Urzella, 

TT4 José Carvajal Vasconcellos Gama, Portalegre, 
Campo Maior — Um vello de lã. 

Tãô José Daniel de Carvalho Montenegro, Coimbra, 
Louzã — Pedaço “de madeira de nogueira. 

776 José Jonquim da Costa, Braga, Guimarães — 
Semente de linho. 

147 José Leal Gonveia Pinto, Coimbra, Coimbra — 
Cortiça. — Coimbra, Miranda do Corvo — Bor- 
ras de azeite. 

TS José M. Lopes Falcão, Beja, Odemira Cortiça 


sacadiça. 

779 José Manoel de Alarcão e Menezes (D.), San- 
tarem, Coruche — Casca de sobro para corti- 
mento. — Amostras de madeiras. — Cortiça. 

780 José Manoel Ferreira, Bragança, Vinhaes— 
Casulos, 

781 José Maria Henriques, Coimbra, Poiares — 
Cera branca e amarella. 

782 José Marianno Correia Belles; Faro, Faro— 
Amostra de algodão de Nankim. y > 


geral d'este ministerio, e promovendo ontros em- 
Pregados da mesma secretaria. A 

— Annuncio de estar aberto concurso por es- 
paço de 30 dias, para o-provimento de igrejas pa- 
Tochises nas dioceses do Algarve, Beja, Braga, 
Coimbra, Evora, Guarda, Lamego, Lisbon, Porta- 
legre e Porto. É 
E so de se ter participado ds presiden- . 
ais das respectivas relações que estão vagos cin- 
co ofícios de escrivão e tabelião das comarcas de 
Alijó, Celorico de Basto, Santa Combadão, “Paboa 
e Ribeira Grande, a fim de sem demora se abri- 
rem concursos parao provimento d'estes oficios. 

* MINISTERIO DA FAZENDA 

Decreto determinando que d'ora em diante ces- 
se a exigencia das guias para acompanharem às 
neros que sahirem pelas portas da cidade de Lis- 
boa para voltarem reduzidos a farinha, os quaes 
serão verificados e pesados ás portas, onde se da- 
rão aos conductoros d'elles bilhetes sellados em que 
se designe a quantidade de cereses que sahe, e 
que terão validade por espaço de 60 dias; conti- 
unando, porém, a seguir-se a prática até agora es- 
tnbelecida relativamente aos cereaes que forem para, 
o sul, e nos que estejam armazenados fúra ias 
portas, 

— Aviso de se terem expedido as ordens ne- 
cessarias para o garanto no dia 14do corrente 
dos. vencimentos do mez de março a varias classes. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Despachos que tiveram lugar por decreto do 

corrente anno. 


7.25 Conde de Arrochella, Braga, Guimarães —- 
Quinze amostras de madeiras e uma de cor- 


679 “Thomaz José da Silva & Companhia, Angra 

do Heroismo — Milho amarello. ” 

680 Vicente Baptista Pires, Faro, Faro — Grão de 
bico. — Feijão branco e amarello. — Alfarro- 

ba mulata e canela. — Amendoa molar. — Amei. 


— Decreto promovendo varios officines da ar— 
mada. 

— Outro determinando algumas alterações nos 
uniformes dos ofliciaes generaes e capellães da ar- 


783 José Parreira Cortez de Lobão, Bejã, Serpa 
Vello de lã branca. 

784 José Roberto Pedrosa Basto, Aveiro, Oliveira 
de Azemeis —Lã, dois vellos de differente qua- 


Exposição Universal de Londres 


ticas 4 
CATALOGO DOS EXPOSITORES PORTUGUÊZES 726 Conde de Samodães, Porto, Lamego—Seda em 


rama fiada para retroz fino a doze, e casu- 


lheita de 1860. 

632 Marquez de Alvito, Beja, Alvito — Azeitonas. 

633 Martinho José Raposo, Beja, Moura — Trigo 
mongil amarelo. — Aveia. — Queijos mixtos 

de leite de cabra e ovelha, 

634 Mathias Marques Ayres de Seixas, Portalegre, 
avião — Milho branco € grosso. — Arroz. 

635 Miguel Antonio Malheiros, Porto, Porto — Vi 


mourisco.— Coimbra, Louzã-—Linho mourisco. 
791 Luiz da Cunha Martins, Gunrda, Manteigas— 
Un vello de lã preta e um velo de lã branca. 
792 Manoel Antonio Geraldes, Bragança, Vimioso 


Não recebemos hoje carta do nosso cor- 
respondente da capital. * 

Nos jornaes d'alli recebidos pelo correio 
encontramos as notícias de dois aconteci- 
mentos, um tragico e outro comico, que trans- 
erevemos, porque são notaveis. 


29:6698851 732: Domingos Garcia, Faro, Silves —Dezeseis spe- 
cimens ds cortiça. 

733 Domingos Manoel de Sá Mornes, Bragança, Vi- 
nhaes — Lã de tres qualidades. 3 
734 Emiliano Antonio de Sousa, Bragança, Vinhães 

— Lupulo. — Cera de duas qualidades. 
735 Emilio Larcher, Portalegre, Portalegre— Suma- 


349:0843224 2:2605437 
É ' 4,251:1725005 3346003489 31 


As verbas que formam “o rendimento to- 
tal são devidamente classificadas, tendo refe- 


“Tremoçã.—Lentilhas.— Mi- 

do Norte, branco e amarel- 

lo. — Sementes de sorgho. — Manteiga salga- 

- da. — Marmelada de duas qualidades. — Pe- 
rada. — Aguardente de duas qualidades, 

686 Visconde da Esperança, Beja, Cuba — Trigo 


adjacentes CLASSE 3.º a E R 
E cedro r a as pássadas.—Figo verdeaL — Amendoa côca. de different lidades. — Cinza de vi- lidade. , mada. Emo 4 o 
E .- tinente Modda da Tr roSTÂNGIAS ALIMENFICIAS; COMFEEHERHENDO * Mel. = Vinho do diversas qualidades:-=AL | “ “des “Bags de iebsuciro: (1856 ME HO“ | 185-ost Serrão do Valle; Beja, Odemita-LOortiça ca sOuto, fasendo ilgumos, promoções para 
x E 43450 vir, 08 VINHOS cool de passa de uvas. 727 Conde do Sobral, Santarem, Almeirim-Cera. |. virgem. e preenchimento das vagas existentes no bat o 
é EE a sa . (Continniado do n.º 86) - +[691 Vicente Baptista Pires Junior, Faro, Faro — dpi dd 786 José da Silva, Lisboa, Altncer. do Sal—Cor- | Macau, pet 
“901513182 26955844 3162 | 629 Maria Rita Ferceira de Castro, Braga, Guima- Nuzes. — Aguardente de figo anisuda ; dita não | 728 Damião José da Cunha Guimarães, Coimbra, ET O qu o o — Ordem da armada n.º 64, 
CERA ida Es TR 04546 rães — Vinho verde. — O jap q PERTO 4 Con prAE Ras pao atado 787 José Sopres Teixeira de Souza, Angra do He- : RES 
Novembro 3648245599 22405262  36:1648971 | 880 Marinnno Joaquim de Sonsa Feio, Beja, Beja | 689 Vicente José de Alcantara, Coimbra, Oliveira | 729 Daniel José di Costa Leão, Bragança, Vi- |. roismo, Vélas—Lã. | Ng Ca 
| or 69 31105916 236695349 RC Joop, Anatello.--Chiebaros "Grão do Hospital” Queijos de ovelha. nhaes— Casulos de duas qualidades. 188 cus hentai Rabito, Portalegre, Niza — e e 
“Bam E le bico. — Mi nco, amarello e encarna: | 683 Victorino Jonquim Dias, Coimbra, Miranda do | 730 Delgado & Pereira, Evora, Monte-mór o Nov: m vello de lã. ? 
rs BSoda SroNSiBA DESALSTTO Rator de ovelha.— Azeite filtrado. (1855 oro Ea Ml manta cnennemy qrenfa do | 100 rHo nado e dr enina, JP gore )M on tab No Justino Coelho Palhinha, Evora, Montemér o INTERIOR 
E 256 18635695 . 2a 0) 684 Viriato Augusto Monteiro, Santarem, Chamus- | 731 Domingos Antonio Tallé Ramalho, Evora Re: fovo— Cera. 4 E — o 
dO doado Srs695595 | BBL Mariano José de Medeiros, Ponta Delgada, | o punto, ? - dondo — Velo de 1ã de ovelha (éaça ordina. | 790 Latiza Augusta de Carvalho, Coimbra, Coim- Noticias de Lisho 
E À 951028688 LITITSIBA Villa Eranea — Fecula de serpentina da co- 685 Visconde de Bruges, Angra do Heroismo-—Fei- aj Quid; derdoal retas *. bra—Semente de linho gallego e dita de linho é! 


— Lã preta. 

793 Manoel Guerra, Bragança — Casnlos de seda. 

794 Manoel José Ferreira da Silva Guimarães, Bra- 
Guimarães — Linho em rams. 


rencia á disposição legal que authorisa a co- 
brança de cada uma d'ellas. 
O rendimento total foi de 4.284:7725494 
réis, que se fórma de direitos de 
Importação 
Das possessões, decreto de 31 de de- 
zembru de 1852. 
Estrangeira, decretos de 
zembro de 1852, de 11 de outubro 


19:3563404 


de 1854 e outras disposições...... 3.:129:9815754 
Quinto diferencial, lei de 18 de ou 4 

tubro de 1841.. no TeBoSBÃO 
De tabnco, segundo as condições do 

Rota pa E oeesaa. sercuecLBROSG ADE 
De sabão e sabonetes, lei de 25 de « 
abril de 1857... sesesemerroro 48415012 


e ; Exportação 
De vinho, lei de 11 de outubro de 1852  62:2273205 
Direito fixo, decreto de 31 de dezembro 


de 1852,.... coco cones ans ccnero SL1ZIAQOE 
PE 35454 


de 1358 


E “126:7985663 


= 


Reexportação, 


Decreto de 31 de dezembro de 1852... “8165829 
“Tonelagem 
Nacional ams Ens = 274628145 
| Decreto de 14 de novem- 
s bro de 1860 e mais lei 
“ob mf posteriores. — + 
Estrangeira 
65:0158325 
E ras 
; Navegação do" Douro 
Transito : 6415490 
Lei de 27 de janeiro de 
1841 q 
” Ancoragem = 1025000 


7483490 


Consumo de vinho 


- Na cidade do Porto: 
Parte do thesouro E 
] Leis de 5 de maio de 


1897. 
| ede Tdeabrilde 1838 
Parte da camara 19:43935645 
Em Villa Nova de Gaya: 


Leis de 5 de maio de 1897 e de 12 de 
agosto de 1853. .....usccmeneeacas 


19:4395645 


1:9368215 
a v < 32:8155505 
E de addicionaes : 
Sete por cento, leis de 5 de outubro de 
1841 e 28 de junho de 1848....... 
Cinco poz cento, lei de 12 de dezembro 


17:4033793 


de 1844... cce cerecerrroo o 199808444 
Dez ou doze por cento,lei de 25 de abril. 
de 1857........ «.. 452:0765182 


14 
102:2715629 


de 500 réis ipa de vinho 
NR Ep 
Gaya, decreto de 11 de outubro de 
1852 
+ mae 
“ ESTRELLAS FUNESTAS 


BONANCE 


ror 


CAMILLO CASTELLO BRANCO 


SEGUNDA PARTE 
(Centinundo do n.º 85) 


vI 
r 


Correspondiam-se diariamente Maria Hen- 
riqueta e Filippe. Bafejava-os a fortuna na 
Pessoa de Eugenia, que a certa hora da nou- 
te dava e recebia as cartas pelo muro do jar- 
dim. Eram felizes por que amavam, espera- 
Yam, e confiavam nos milagres da sua cons- 
tancia. = 

O pai de Filippe era pessoa de grandes 
Telações com a tidalguia transmontana. Os 
mais superciliosos cavalheiros presavam-se de 
9 chamarem primo. “Todos se lhe prestavam 


& cooperar para persuadir a Gonçalo Mala- 


ya o acerto do casamento com wm moço 
tão bem prosperado em sua carreira militar, 
e de nascimento assaz ilustre para empare- 


+ sem dezaire, com os mais qualificados 
Ro reino, : 


e lei de 29 de julho de 1856.. 10:8645175| 


a ppa de differentes novidades, (1855, 
M.12C. 
636 Miguel Antunes Marreco, Coimbra, Miranda. 
do Corvo — Milho amarello.—Farinha de mi- 
lho amarelo. 
637 Miguel Castro Martins, 
Aguardente natural. 
638 Miguel Joaquim da Fonseca Esguelha, Lisboa, 
illa Franca de Xira — milho amarello. 
639 Mignel Luizda Silva Athaide, Leiria, Leiria — 
—Milho amarello grande da colheita de 186 
Viuho tinto e branco de 1847, 1850 e 1854. » 
640 Miguel Osorio Cabral de Castro, Coimbra, 
Coimbra — Trigo tremez. — Centeio. — Grão 
de bico. — Milho branco, gigante e amarelo. 
Feijão de diferentes qualidades. — Fava. — 
Ervilha de duas qualidades. — Cevada;—Pas- 
sas de pera e passas de ameixas. — Nozes. — 
Azeite da colheita de 1849.—Vinho da colheita 
de 1846 e 1860. — Azeite da colheita de 1860. 
641 Miguel Ribeiro de Carvalho, Portalegre, Porta- 
legre — Vinho tinto de 1859 e 1860. 
642 Norberto José Pedroso, Santarem, Chamusca — 
Milho de duas qualidades. — Feijão de duas 
qualidades. — Trigo de duas qualidades. 
643 Freiras do Convento de Bellas, Coimbra, Coim- 
bra — Dez qualidades de doce. 
644 Freiras de Cellas, Coimbra, Coimbra — Doce 
— de damascos. 
645 Freiras de Ferreira, Vizeu, Vizeu — Ameixas 


Portalegre, Aviz — 


doces, 
646 Freiras de 8. Domingos, Braga, Guimarães — 
Doce de ameixa de tres qualidades, pera e 


figo. 

647 Freiras de Sant'Anna, Coimbra , Coimbra — 
— Doce de alperce, de pera, de pecego e de 
ameixa, 
648 Convento de Santa Rosa de Guimarães, Braga, 
Guimarães — Pera, ameixa e figo doces. 
649 Freiras do Convento de Semide, Coimbra, Mi- 
randa- do Corvo — Doce de nabo, nabada de 
calda. 
650 Nuno Caetano de Mattos Ferrão Castello Bran..| 
co, Coimbra, Louzã — Milho de quatro quali- 
dades. — Coimbra, Coimbra — Farinha: de mi- 
lho. — Coimbra, Louzi — Azeite de oliveira. 
651 O. 5. Leite, Lisboa, Lisboa — Ameixas seccas de 
duas qualidades, peras e ginjas seecas. 
652 Paulo Ferreira, Bragança — Cuscus. 
653 Pedro José de Mesquita, Coimbra, Tabua — 
Azeite de oliveira. 
654 Pedro Lopes de Oliveira Velho, Santarem , 
Abrantes — Feijão amarello. 
655 Pedro Manoel Coelho Muchado , Portalegre, 
Portal — Queijos de ovelha. 
656 Pedro Vieira Gorjão, Santarem, Santarem — 
Azeite de azeitona de 1860. — Vinho moscatel 
e vinho branco. 
657 Placido Antonio da Silva Rebello Coelho Vas- 
concellos Maia, Braga, Povoa de Lanhoso — 
Trigo. — Cevada. — Castanhas, — Mel. — Azei- 
te de oliveira.— Vinho tinto verde, 

658 Ramiro Larcher, Portalegre— Feijão arroz. 
659 Raphael Baptista Sobrinho, Beja, Alvito — 
“Trigo tremez ribeiro, — Chicharos. E 
660-Raymundo Gonçalves Moniz, Beja, Alvito — 
Trigo tremez ribeiro. — Mel de 1861.— Aguar- 

dente aromatisada. 

661 Raymindo José Soares Mendes, Santarem , 

Abrantes — Azeite. — Vinho de 1852, - 

662 Rocher Wigham & C., Porto — Vinho do Dou- 

ro de diferentes colheitas. 

663 Rodrigo Pereira Mendes, Santarem, Thomar— 

Feijão branco. —Milho. 

664 Rodrigo Soares Castello Branco, Faro, Lagon— 
Figos seccos em estufa artificial no espaço de 

trinta horas. 


tremez, durasio e preto. — Amidon de trigo 
preto. — Grão de bico. — Chicharos. — Ceva- 
da branca.—Passas de uvas de vinha. —Quei- 
jos de ovelhas. — Mel de 1861. -— Agua-mel. 
— Azeite de 1860. — Vinho de diferentes an- 
nos. — Aguardente de duas qualidades —Vi- 


tinto. 
688 Visconde de Guiães, Vizeu, Lamego — Mel de 
1861. — Azeite de 1859. — Vinho de 1814. 
689) Visconde de Oleiros, Castello Branco — Quei- 
jos de ovelln. 
690 Visconde de Sá, Santarem, Almeirim — Trigo 
de duas qualidades. — Centeio. — Milho gigan- 
te e sarraceno. — Feijão manteiga — Cevad 
691 Visconde de Taveiro, Coimbra, Coimbra Pri- 
go de quatro qualidades, — Centeio, — Grão 
de bico.— Ervilha de cinco qualidades. —Len- 
tilhas ou chicharos. — Feijão de varias qn 
lídades. — Milho de cinco qualidades. — Mi- 
lho painço e milho mindo. — Sorgho saccha- 
rino, — Ceyada comimum.—Fava de duas qua- 
lidades. — Avelãs. — Nozes e nogões. — Jru- 
ctas seccas. — Orobus, — Bolota de carvalho 
- commum. — Serradella (sementes). — Azevem. 
— "Trevo francer. 
692 Visconde do 'Torrão, Beja, Alvito — Trigo tre- 
mez ribeiro. — Arroz da terra. 
693 Viscondessa de Alpendurada, Porto — Vinho 
tinto de differentes colheitas. 
694 Viscondessa de Fonte Bõa, Santarem — Txigo 
rijo molar. — Azeite de oliveira de 1860. 
695 Viscondessa da Varzea, Vizeu, Lamego— Amei- 
xas seecas. — Figos seceos. 
696 Vital José Pereira Franco, Guarda— Trigo gal 
lego: — Centeio, — Chicharos— Feijão de duas 
qualidades: — Milho miudo. — Ginjas secas, 
— Cevada. — Vinagre branco de vinho, — Azei- 
te de oliveira. (1855, M. H.) 
697 Wenceslau Martins de Carvalho, Coimbra, Coim- 
bra — Nozes de diferentes qualidades. 
CLASSE 44 
SUBSTANCIAS ANXAES E VEGETAES EMPREGADAS 
SAS MANUFAÇTUBAS 


698 Abbade de Crespos, Braga, Braga — Estrigas 
de linho mourisco e gallego. 

699 Instituto Agricola de Lisbon, Lisboa — Collec- 

* ção de lãs portuguezas preparadas e coorde- 

nadas 'scientificamente. — Collceção de sedas 

portuguezas. coordenadas e acompanhadas de 

um estudo. 

700 Alexandre Fernandes, Bragança, Vinhaes — 

Linho. 

701 Anna Perpetua Pereira (D.), Coimbra, Louzã 

Gomma de batata. 

702 Antonio Augusto Ribeiro, Bragança, Macedo 
de Cayalleiros — Casulos de seda. 

703 Antonio Cesar Banha, Beja, Beja — Casulos de 

seda amarella e branca. 

704 Antonio Ignacio Pereira, Evora, Redondo — 

Cera amarela e branca. (1855, M. H.) 

705 Antonio José Durães Castanheira, Vizeu, Car- 


regal — Lã preta. 
706 Antonio José Gonçalves Branco, Lisboa, Alcn- 
ecr do Sal — Cortiça. 


707 Antonio José da Silva Franco, Leirin, Peniche 
— Urzella das Berlengas. 

708 Antonio Manoel Pacheco Rodrigues, Beja; Ser- 
pa — Vello de lã preta e aninha. 

709 Balthuzar Peres, Beja, Ferreira — Cora ama. 
ella, 

710 Bento José Pinto da Motta, Coimbra — Pez. 

711 Bernardo José de Souza, Aveiro, Cambra — 
Cera preparada. — Resina de cerejeira. —Pel- 
lo branco e preto de cabra. — Baga de loureiro. 

712 Candido Pecegueiro, Coimbra-—Linhaça galega. 


DO nn 


786 Filippe Manoel Silva Pinção, 


741 Francisco José Wenceslau, Portalegre, 


742 Fran 


jo 


755 João 


761 João Nepomuceno Pestana Gi 


gre dos arredores de Portalegre. 
ja, Aljustrel 
— Linhaça abertiça. 


737 Filippe de Sousa Romeiras, Evora, Montemór-o- 


Novo — Casca de sobreira. º 


738 Fernando Antonio Gomes, Beja, Alvito— Cera 


nagte. rel 
687 Visconde da Foz, Evora, Extremos — Vinho | 739 Francisco Cabral Paes Pinto, Vizeuy Séman- 


celhe — Seda erna e casulos. 


740 Francisco de Freitas Macedo, Santarem, San- 


tantarem — Semente de linho gallego.— Al- 
fazema. — Baga de sabugueiro. 3 
Gavião 
—Bagas de zimbro. 

isco Maia, Coimbra, Monte-mór-o-Velho 
— Linhaça mourisca. 


743 Francisco de Magalhães, Coimbra, Coimbra— 


Cortiça. 


T!4 Francisco Magalhães Mascarenhas, Coimbra— 


« Lousã Cortiça—Linho galego, 


745 Francisco Maria Felgueiras Leite, Bragança; | 


Mogadouro— Lã branca, — Oito amostras de 
madeiras. —Cortiça de duas qualidades. 
rancisco Marques de Figueiredo, Coimbra , 
Coimbra—Linho de Riga. 


747 Francisco Tayares de Almeida Proença, Cas- 


tello Branco—Là branca e preta, lavada e 
suja. 


748 Administração geral das Matas do Reino, Lei- 


ria— Acha .carbonisada-—Pez, breu e alené 
Acha resinosa.—Pez louro (colophonia). 
Sessenta e duns amostras de madeira. 


749 George Robinson, Portalegre, Portalegre — 


Cortiça da pesca. 


7.50 Gonçalo Tello de Magalhães Collaço, Coimbra, 


Soure — Zimbro. — Pronco de piteira.—Coim- 
bra, Coimbra — Folhas de aroeira (emprega- 
das nos cortumes). — Coimbra, Louzã — Lu- 
pulo. 


751 Guilherme Francisco Pereira Nunes, Coimbra 


Oliveita do Hospital — Herva de semente. 


7,52 J. R. M. Cook, Coimbra, Coimbra—Cortiça pre- 


parada. 


7.53 Jacinto Jorge da Motta, Beja, Beja — Casu- 


los de seda amarela e branca. 


754 João Anastacio Dias Grande, Portalegre, Por- 


talegre — Entrecasca de sobreira. — Cera em 

bruto. — Colecção de madeiras (quarenta bo- 

cados).—Semente de linho.—Baga de Zimbro. 

ntonio: de Campos, Bragança, Moncorvo 

— Linho e canhamo. — Sete amostras de ma- 
eira. 


d 
7.56 João Antonio Garcia, Coimbra, Coimbra—Raiz 


de ruiva dos tintureiros. 


757 João Baptista Casimiro, Bragança, Mirandel- 


la — Differentes madeiras. 


758 João Basilio de Mira, Beja, Beja — Casulos 


de seda branca e amarelia. 


759 João Manoel Afonso — Bragança, Mogadonro 


— Linhaça galega. 


760. João de Mattos de Faria Barbosa, Braga, Bar- 


cellos — Lã de carneiro bra 


a e preta. 
ão, Raro, Faro — 
— Pita. — Algodão ainda com semente. 


762 João Nepomuceno Rebello Valente, Aveiro, Oli- 


veira de Azemeis — Cento e dez amostras de 
madeiras. 


7,63 Joaquim Antonio Pereira de Matos, Faro, Faro 


— Cera branca e amarella. 


764 Jonquim Ferreira, Coimbra, Louzã — Casca de 


salgueiro, 


765 Joaquim Gonçalves Fino, Coimbra, Coimbra — 


Dez amostras de madeira. 


766 Joaquim Pedro da Silva Pinção, Beja, Aljustrel 


— Linho abertiço. 


767 José Alves, Portalegre, Gavilo — Cortiço de 


sobreiro não preparada. 


ga, 

795 Manoel Maria Holbeche Correia, Santarem — 
— Sementes de corrapato.— Bagaço do azeito- 
na. — Fio de pita, uma estriga. Pelo de 
gado caprino, — Flor de cardo, e semente do 

ito. 


796 Manoel Nunes Furtado, Bragança — Pós de 

oinma de batatas. 

797 Maria José Ferrão Castello Branco (D.), Coim- 
dra, Louzã — Casulos de seda branca e nma- 
rellh-— Casulos de seda branca. 

798 Maxi da Nazareth, Coimbra, Coimbra— Li- 
nho galego. 

799. Miguel Osorio Cabral de Castro, Coimbra, Coim- 
bra — Linho mourisco e gallego, e estopa 
motrrisca e galega. — Linhaça ou semente de 
linho monrisco e galego. 

800 Nuno Caetano Matos Ferrão Castello Branco, 
Coimbra, Louzã — Bocado de pau de cerejeira, 
— Cases de carvalho e entrecasco. 

801 Placido Antonio da Silva Rebello Coelho Vas- 
concellos Maia, Braga, Povoa ide Lanhoso — 
— Casulos de sedá. — Linho da terra. 

802 Pedro Lopes Guimarães, Braga, Guimarães — 


Casulos. 

803 Raphael Baptista Sobrinho, Beja, Alvito—Pas- 
sasde uvas” 

804 Roberto Luiz de Mesquita Pimentel, Angra do 
Heroismo — Seda em rama amarela. — Seda 
azul para torçaes de anafnia, e ensulos furados. 


» | 805 Sebastião de Mello Falcão Trigoso, Lisboa, 


Torres Vedras — Lã de ovelha e de carnenro: 

806 Torpes de Mello Serrão, Beja, Ourique — Vello 
de lã preta, branca e sorrobeca. : 

807 Vicente Baptista Pires, Faro, Faro — Semente 
de linho. 

808, Vicente Baptista Pires Junior, Faro, Faro — 
Ruiya dos tintureiros. — Casca de carvalho. 

809 Visconde de Bruges, Angra do Heroismo — 
Linho canhamo e folhas de canhamo.— Mus- 
go de duas qualidades. — Urzella.— Semente de 
açafrôm—Lirios dos tintureiros— Raiz de rui- 
ya—Cabelinho.— Junco. . 

810 Visconde da Esperança, Beja, Cubi—Lã pre- 
ta, branca e aninha. — Cortiça sacadiça— Dez 
amostras de madeiras. 

811 Visconde de Guiies, Vizeu, Lamego—Seda, 

812 Visconde de Taveiro, Coimbra, Coimbra—Casu- 
los.— Semente de linho de inverno —Lupulo. 

813 Visconde de Torrão, Beja, Alyito— Baga de 
sabuguciro. 

814 Vital José Pereira Franco, Guarda, Guarda 
Semente de linho. — Baga de sabugueiro. 

815 Wenceslau Martins de Carvalho, Coimbra, Coim- 
bra—Casca de nogueira. — Raiz de nogueira 

(Coniinia.) 


E aaa 
* PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Dranro 
DE LISHOA n.º SJ de 13 de abril 


MINISTERIO DO REINO 


Synopse geral, por freguezias, do numero dos 
eleitores e clegiveis recenseados em 1861, compa- 
rada com a do anno de 1860 e organisada pelas 
respectivas commissões de recenseamento nos cir- 
culos eleitoraes do districto de Braga, pará exe 
cução do disposto no artigo 19 da carta de leide 
23 de novembro de 1859. 

— Portaria negando deferimento 4 representa- 
ção em que a camara municipal do Porto pede a sun 
dissolução. f 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Decretos aposentando o director e secretario 


Ha tempos contaram: os jornaes de Lis- 
boa o caso da morte de uma rapariga, mo- 
radora em Alcantara, que vivia em compa- 
nhia de um carpinteiro de machado, e que 
appareceu morta por um tiro de espingar- 
da, suppondo-se que fôra ella que se suici— 
dára. Porém como o carpinteiro foi encon- 
trado na casa ao tempo em que se deu 0 
tiro, foi preso e processado, indo no dia 12 
do corrente responder ao jury, no tribunal 
da Boa Hora, onde teve Ingar o aconte- 
cimento tragico, que a «Revolução de Se- 
tembro» conta do seguinte modo : 

« Foi hoje julgado no terceiro districto 
criminal de Lisboa o réu Augusto Antonio 
da Silva, aceusado de haver assassinado com 
um tiro de espingarda a sua amasia Maria 
Beatriz, crime commettido em 4 de fevereiro 
ultimo na casa da residenciz dos dous em 
Alcantara, como em tempo demos conta aos 
nossos leitores, 

O jury por unanimidade deu o crime por 
provado, em consequencia do que foi o réu 
condemnado á pena de trabalhos publicos por 
toda a vida no Ultramar. Foi juiz o snr, Me- 
xia Salema, delegado o snr. Sequeira Pinto, 
escrivão o snr. Pope, Era 

O réu sahiu da sala da audiencia escol- 
tado pelos municipaes, e dizia estar innocen- 
te apesar de todas as apparencias o conde- 
mnarem. ' 

Atravessou o pateo superior do edificio 
e chegando ao cimo da escadaria que dá para 
o pavimento inferior, parou. Era immenso o , 
povo que assistira ao julgamento e seguia o 
réu. Este disse: 

Estou innocente e a prova aqui está. 

Tirou rapidamente da algibeira uma na- 
valha de ponta, e enterrando-a. desesperada- 
mente. por duas vezes no seu pescoço, fez 
duas profundas feridas, sem dar tempo aque 
os municipaes o segurassem, e cahiu banha- 
do em sangue. 

O réu toi logo mettido em uma maca. 
Era tanto o sangue, que alagou todo o pri- 
meiro lance da escadaria, e fez poça no patim 
inferior. Este espectaculo horrivel compungiu 
profundamente centenares de pessoas que o 
presencearam. 

O infeliz saiu na maca, porém no cami- 
nho disse querer ir por seu pé, e como os 
municipaes lhe não fizessem logo a vontade 
tentou lançar-se à rua. Levaram-n'o em bra- 
ços até ao Limoeiro, porque o desgraçado 
não podia andar, e foi recolhido na enferma- 
ria da cadêa. ; 

Ha dous ou tres annos deu-se no tribunal 
da Boa Hora um facto semelhante, siicidan- 
do-se com uma faca um rapaz que fôra a per- 
guntas, accusado do crime de roubo. Se no 
tribunal houvesse policia rigorosa para com 
os réus importantes, não se commetteria hoje 


A fidalguia empenhada acertou de cha- 
mar a si os parentes de D. Maria das Do- 
res, que eram tambem os de Gonçalo; mas 
proponderavam nella mais. Confluivam á mãi 
de Henriqueta cartas de muitas senhoras suas 
amigas de mocidade, e das suas mais inti- 
mas no mosteiro de Arouca. Uma açafata 
de D. Carlota Joaquina escreveu-lhe em no- 
me de sua ama. E' onde podia chegar a in- 
fluencia do fidalgo de Mirandella, mais por 
amor do filho que da riqueza da noiva. 
- Maria das Dores inclinou-se a favor de 
Filippe, e mostrou ao marido a petição da 
açafata. Gonçalo Malafaya, quando tal viu, 
soffreu um accesso de vertigem furiosa, eras- 
gou a carta entre os dentes. D. Maria teve 
mêdo dos arremessos do marido, e deixou-o 
bravejar e urrar contra a conjuração dos seus 
matadores. 

Maria Henriqueta, amoravel com seu pai 
por que tinha a trasbordar o amor do peito, 
affrontou-se com o mêdo, e foi supplicante 
aquietar-lhe os impetos. O velho repelliu-a 
com arrebatada virolencia. 

Velho lhe chamei eu pela primeira vez: 
estava-o, deveras, sem um cabello negro, e 
não tinha ainda quarenta e oito annos! Fi- 
bra no rosto uma só não tinha lisa do arár 
do fogo interior. Abaixo do rebordo das or- 


calcinira a pelle. Inclinava-se já para o chão, 
como à pedir à terra que o acolhesse e es- 
condesse do seu mio anjo! Nas horas de so- 
lidão, poderiam ouvil-o exclamar muitas ve- 
zes: « O Beatriz de Noronha! tira-me este 
calix dos labios, ou verte-m'o d'uma vez no 
coração, para que eu morra d'uma só agonia! » 

Que flagello de vida no seio da riqueza ! 
que inferno n'aquelle palacio, arreado de se- 
das, de librés, de equipagens, de tudo que 
morde a inveja, econjura a pobreza contra 
a caprichosa partilha de Deus! 

+ Ergueu-se um dia Gonçalo Malafaya, ao 
cabo de uma noute infinita de calculos dila- 
cerantes. Alumiava-lhe o rosto o clarão si- 
nistro da demencia. Viram-no esposa e filha, 
e gelaram de medo. Era a horas de almoço, 
ao qual desde muito o fidalgo 
Entrou inesperado, cruzou os br 
mou com energica vehemenci; 

— E' âmanhã! 

— A'manhã o quê, primo Gonçalo ? 

— Que a má filha ha-de entrar no conven- 
to de Arouca, senão hei-de dar-te um punhal 
para que m'o enterres no peito. 

— Irei, meu pai, irei hoje mesmo, se v. | 
o determin: 


!— bradou elle — Eu mor- 
rerei depois de úmanhã. Quando eu estiver 


bitas parece que o absyntho das lagrimas lhe 


sobre terra, sabe do convento, cospe na mi- 


DAR 
nha cara, e levantate com a herança da 
casa de teus avós e com a minha maldição. 


Maria Henriqueta encostou o peito ao bor- 


do da meza, e cobriu o rosto com as mãos. 
Chorava;e o pai sentiu-se mais desopprimido 
com as lagrimas da filha. Deu alguns passos 
até defrontar com ella, e disse; 


s são as menos amargas que tu 


choras. Outras virão... tenho aqui na alma 
o presagio de outras, que has-de verter sobre 
o cadaver do homem que me aponta ao pei- 
to o ferro, com o braço guiado pela mão de 
minha mulher. 


— Penso que enlonqueces-te, primo! — 


disse Maria das Dores. 


— Immudece, serpente ! — exclamou em 


furia o transfigurado velho — Enroscaste-te à 
- /minha mocidade, matas-te aquella creatura 
divina, matas-te a minha alegria, empeçonhas- 
te o coração de tua filha, e estás agora mi- 
nando-me a sepultura para esconderes de ti 
este phantasma de remorsos 


póde negar sua sympathia ao caracter de 
Maria das Dores ; mas, se à punir como seu 
odio, é injusto. Pender em bem da filha con- 
tra a imposição do casamento, é virtude para 
muitos louvores. Se o fez por animo contra- 
dictorio, feliz culpa a sua ; se por experien- 
cia de sua desgraça, abençoada defeza da po- 
bre menina, e abençoada sempre, embora es- 
tes infelizes todos se venham a abysmar guia- 
dos por suas estrellas funestas. 

— Vai para o convento, Maria — disse a 
fidalga á filha — Fia de mim que ponco tem- 
po lá estarás. Eu hei-de vencer teu pai, com 
habilidade e paciencia. Vou fazer, por teu 
amor, o sacrifício da humildade. Mas agora 
é preciso que vás. Se teu pai morre, tens de 
soffrer remorsos, e remorsos que hão-de as- 
saltar-te os dias todos da vida, embora os 
goses com o homem, que amas. Com o tem- 
po, serás esposa d'elle; mas faz muito pelo 
seres com a consciencia tranquilla. 

Maria Henriqueta rompeu em choro nos 
braços de sua mãi, e foi d'alli escrever a 


ra com sua mi, seguidas do simples pres- 
tito do capellão, a ama, criadas e lacaios. 
Maria das Dores, a antiga aia da santa 
rainha Mafalda, entrou no sew quarto de in- 
fancia, e no de-suas defuntas tias; e os dias 
de então; e só esses do seu passado, lhe vie- 
ram à memoria e amolleceram o coração até 
ás lagrimas, 

A reclusa menina, ao vêr-se alli, no cal- 
lado dos claustros, debaixo dos profundos 
firmamentos, n'um dia em que os sinos do- 
bravam á agonia de uma religiosa, e quan- 
do outra recebia as ultimas honras da sepul- 
tura, Maria Henriqueta pensou que ia mor- 
rer, e assim o disse na primeira carta, en- 
viada a Philippe. 

Deimorou-se a mãi alguns dias no, mos- 
teiro, e appressou a sabida, quando receion 
pelos dias de Maria Henriqueta. Foi o seu 
proposito, ao retirar-se, mover o pai a con- 
sentir no casamento, ou romper abertamen- 
te com elle e com o mundo, protegendo a 
fuga da filha, se outro expediente não vies- 
se em redempção d'ella. 

Ausente amii, augmentaram os terrores 
de Maria, & às lastimas nas cartas escriptas 
a Philippe. Em algumas, pedia-lhe ella que 
a salvasse, pelo muito que ella o amára, é 
pelas muitas dores com que quizera mere- 


caldas pat = 
aquelle attentado. No Limoeiro são revista- 
dos os presos, a fim de que elles não possuam 
instrumentos ofensivos, mas o réu quena ca- 
deia é cuidadosamente vigiado, falla com os 
seus amigos nos corredores do tribunal e póde 
receber delles os instrumentos que no Li- 
mociro são prohibidos. Além da falta de po- 
lícia, tambem se nota no tribunal a falta de 
mma casa propria para os réus esperarem O 
.comêço do julgamento. 

Estará innocente o réu Augusto Antonio 
da Silva? Sabe-o Deus. Não honve testemu- 
nhas presenciaes do crime, porém a somma 
dos indicios determinaram a decisão do jury 
contra o réu, e a condemnação d'este não of- 
fendeu a justiça dos homens. 

Asferidas que o réu fez em si foram muito 
graves, e ouvimos que elle não poderia viver 
muitas horas. » x 

Deu-se tambem um acontecimento co- 
mico, como dissemos, e que a «Opinião» 
conta assim : A 

«Mathias José da Costa, de 58 annos de 
idade natural da freguezia de S. Miguel, no 
concelho de Torres-Vedras, é um antigo al- 
feres convencionado do Evora-Monte. 

Accommettido de uma molestia grave, 
reculheu-se ao hospital de S. José, e ahi ful- 
leceu. 

O antigo official gosava da fama de ter 
algum dinheiro, e mesmo de possuir algumas 
fazendas na terra da sua naturalidade. 

Uin facto contribuin para convencer de 
que efivetivamente Costa era senhor de al. 
guma fortuna, porque, procedendo-se á ar- 
recadação do seu espolio, achou-se um livro 
que tinha geitos de testamento. 

O livro era encadernado em papel, meia 
encadernação ; estava cintado com duas fitas, 
uma amarella e outra branca, e bem lacradas, 
e n'uma das cintas de papel. tinha. escrípta 
por letra do proprio Costa a seguinte decla- 
vação : 

« Este livro com os papeis que tem den- 
tro será entregue logo que eu morra ao meu 
amigoo snr. João Estria, ao presente solda- 
do da guarda municipal, 4.º companhia n.º 
185, para dar cumprimento ao que deixo de- 
terminado; declaro que estes papeis não te- 
ão validade, se o livro fôr aberto por outra 
pessoa a não ser o dito meu amigo, é per- 
derá todo q direito ás minhas determinações, 
no caso que se lhe opponham ao que deter- 
mino. — M. .» 

Em consequencia d'isto momeou-se con- 
selho de familia, o municipal João Estria 
foi nomeado curador ad bona, e hontem 
rocedew-se á abertura solemne do livro, 
na presença do snr. juiz da 4.º vara, dr. 
“Nogueira, do snr. curador Pereira de Mel- 
lo, e do snr. escrivão José Carlos de Frei- 
tas Jacome, bj 
Todos estavam anciosos por saber o que 
continha o livro. Nos termos da ultima vonta- 
dedo fallecido “abriu-se o liyro, o qual está” 
todo em branco, não tem uma só Jetra es- 
cripta, nem contém papeis alguns. 

B' facil de avaliar qual seria o  desa- 
pontamento de todos os presentes a este 
acto, vendo: 0 livro em branco. Era grande 
a curiosidade ; tados esperavam conhecer as 
determinações consignadas no livro, as quaes, 
“a muitos, já se antolhavam excentricas , 
e talvez reveladoras de uma grande fortu- 
na, que iria felicitar o municipal, e afinal 
nem vestigios appareceram da ultima von- 
tade de quem fôra tão cauteloso com o seu 
livro. 

— “Todavia o municipal assegura que o an- 
tigo official dEvora-Monte possue alguns 
bens em Torres-Vedras. q E 

Por em quanto a herança não passa de 
uma pequena mobilia e do fato do uso do 
falecido.» 4 


A corveta a vapor «Bartholomeu Dias» 
vai efectivamente partir para o Rio de. Ja- 
neiro, devendo a partida ter lugar de 20 a 
80 do corrente. O novo ministro portuguez 
no Brazil deverá ir na referida corveta, po- 
rém ainda não se acha definitivamente re- 
solvido quem será o ministro que ha-de re- 
* presentar Portugal n'aquella côrte. A este 
respeito é do 'consulado geral na Bahia, lê- 
se na «Correspondencia de Portugal»: - 

« Nada está resolvido cerca destes ne- 
gocios. O snr. José de Vasconcellos e Sou- 
sa consta que pertende voltar para o Rio, 
mas tem-se a sua nomeação por pouco 
fivoravel. Não mereceria louvores o minis- 
tro que a fizesse. O snr. Vasconcellos é um 
bota ittiôndiio “diplomiãêo mid! potes 
os julgar competento para representar 
Portugal na côrte onde-temos tantos inte- 


ra o consulado na Bahia falla-se em 
lous individuos. São os srs. Alexan- 
Coclho Messeder e commendador Ma- 
m ambos de todos 

“os creditos. E' voz geral de quem os co- 
nhece que a nomeação de qualquer d'elles 
seria muito bem recebida. | ) j 
“A politica que quer influir em tudo, tem- 
é empenhado com o snr. marquez de Lou- 
Jé para que nomeie consul na Bahia um ir- 
mão de um ex-ministro de Estado. Não co- 
nhecemos este pretendentemas à opinião pu- 
blica é-lhe desfavoravel em extremo é dizem 
que com fundamento contintia no novo titulo.» 
No dia 7 do corrente, no lugar de San- 

to Estevão das Gallês, refere o «Jornal do 
Commercio», foi encontrado morto, em sua 
opria casa, Joaquim Antonio Catharino, 


propria, Cas 


dre H! 
noel Joaquim Alves, G 


fugir com ella, cumprir o juramento, que 


lhe tinha feito, quando a chamou ao quarto 
da ama. Ao mesmo tempo, contava-lhe as 
nenhumas esperanças, que à mãi lhe dava, 
e as diligencias, que o pai fázia, para o re- 
mover para o ultramar, é tirar-lhes a possi- 
bilidade de se cartearem. Disto lhe déra avi- 
so a mii, assegurando-lhe que as cartas de 
Philip) e, Apesar do suborno tentado no cor- 
reio, haviam de chegar-lhe sempre à mão. 
— Enganara-se Maria das Dores com as 
- promessas do empregado na transmissão das 
- - Maria Henriqueta, ao fim de tres 
“a ietivas semanas, enviou um proprio a 
ippe , perguntando-lhe a rasão porque a 
desamparára. 

O tenente de cavallaria tinha de mar- 
char m'aquelle dia com o regimento para Lis- 
boa, onde se estava resenhando o exercito 
para começar a lucta com a França, cujos 
generaes se avisinhavam das fronteiras. 

Pediu licença o tenente por dous dias : 
foilhe negada. Enpenhou por si os seus 
tmigos, senhores do segredo de sua vida: 
baldaram-se as solicitações. Filippe Osorio, 
“4 ultima hora, quando os clarins já, toca- 
vam a reunir à porta do quartel, viu a 
imagem de Maria Henriqueta, e ouviu um 
como: gemido de moribunda, e um fallar 
assim de quem se despede : «Vai, e volta 
alguma vez á minha sepultura |» 


metem 
vitivo, natural do lugar do Rogil, da fregue- 
«ia d'aquella invocação. ) 

O desgraçado estava suspenso a uma cor- 
da, ms é ag pescoço, é preza a uma tra- 
xe do quarto onde dormia,” , 

Alguns visinhos de Catharino contam que 
di; tes o ouviram lastimar-se n estes ter- 
mos : — «O milho já se me acabou, não te- 
nho dinheiro para o comprar; os filhos que- 
vem pão. Não ha remedio seniio matar-me.» 

Sendo im, a perspectiva da mise- 
ria perturbou-lhe o espirito, e levott-o ao sui- 
cidio. 


Provincias 


CABECEIRAS DE BASTO 13 D'ABRIL 
— (Do nosso correspondente) — No dia 9 do 
corrente rebentou sobre a freguezia do Vil- 
lar, concelho de Cabeceiras de Basto, uma 
tão forte trovoada, acompanhada de granizo, 
que poz em susto toda a povoação e causou 
bastante damno. De tão desmesuvada gran— 
deza eram as pedras e com tal impeto vinham 
arrojadas do alto, que partiram telhados, que- 
braram ramos de arvores e destroçaram-hor- 
tas inteiras. Ainda ao outro dia se viu a pe- 
dra aos montões, por derreter. N'esta mes— 
ma freguezia cahiu n'essa occasião um raio, 
que matou instantaneamente uma pobre mu- 
lher, escapando — dizem — como que mila- 
grosamente uma ereancinha que ao collo tra- 
zia. 

Os prejuizos causados no arvoredo, hor- 
tas e centenes, pelo graniso, foram bastante 
consideraveis. 

A uma legua de distancia a trovoada foi 
benigna e de pouca duração. 

Appareceu finalmente, e depois de mui- 
tas diligencias baldadas, o cadaver de um 
criado do snr. Rodrigo Antonio de Almei- 
da, de Pedraça, em Cabeceiras, que desde o 
dia 19 de março faltava. 

Tendo-o seuamo mandado a casa de um 
irmão, a tres quartos de legua de distancia 
e engrossando consideravelmente, n'este meio 
tempo, wm rio que é necessario atravessar 
para ir de um ponto a outro, o pobre 'mo- 
ço (pois contava apenas 21 ou 22 annos) 
aventurou-se a passalo, não obstante item 
inteiramente cobertas de agua as alpondras, 
que para o caminho que trazia lhe eram mais 
curta passagem. Alguem o avisou antes d'al- 
li chegar, do perigo a que se ia expôr, se 
tentasse vaiear o rio indo elle tão farto de 
aguas, ao que o moço temerario respondeu 
com desassombro — que nem tão alteroso ha- 
via de ir, que não podesse romper para o 
lado opposto. 

Ninguem- mais o viu desde então, Pro- 
curaram-no baldadamente muitos dias, pois 
nem vivo nem morto apparecia. Os rios di- 
minuiram, mas breve cresceram outra vez, 
até que depois de tornados ao leito natural 
£e lhe deparou com o corpo no Tamega de- 
fronte de Portocarreiro, arrumado contra uma 
mouta de amieiros que de umas rochas no 
meio do rio se levantam. 

Andava homiziado como refractario, o que 
fez suppor ao principio que tivesse mudado 
de domicilio, com temor de ser descoberto. 

Na mesma occasião desappareceu outro 
creado, da freguezia de S. Nicolau, cujo des- 
tino se ignora. 

Consta mais que nas proximidades da pon- 
te nova de Mondim appareceram dous cada- 
veres, a que se den immediatamente sepul- 
tura-na igreja d'aquella vila. 


NOTICIARIO 


Companhia Garaníla.— Teve hon- 
tem logar no edificio ' da Bolsa a assemblem 
geral da companhia de seguros Garantia. 

Presidiu o snr: barão da Nova Cintra, 
e serviram de secretarios os smrs. Joaquim 
Anselmo Afilalo Junior e Francisco de Pau- 
la da Silva Pereira. ada 

Veysou à discussão sobre trespasses de 
acções e alterações nos estatutos, que a as 
semblea approvou. a 

Miceting. — Tracta-se de fazer no 
domingo uma reunião de pessoas consi- 
e cordatas, por causa do barão de 
Moreira. Não é o meeting promovido por 
Gonçalves Barboza e que o snr. goyer- 
nador civil muito bem prohibiu, sem para 
isso ter; consultado o, snr.. ministro do rei 
no, como se disse, pois que estava nas suas 
atribuições prohibilo. Ninguem que seja 
amante da ordem e da legalidade podia pres- 
tar o seu apoio à semelhante reunião, 

O meeting de que agora se tracta éuma 
reunião séria, para a qual se fará convite 
por circulares, sendo estas que servirão de, 
bilhete de admissão. VESES 

A reunião de domingo terá lugar no edi- 
ficio da Bolsa, para o que se vai. pedir a 
casa “á direcção da Associação -Commereial. 
Abi serão apresentadas duas representações, 
uma dirigida a S. M. e outra á camara dos 
snrs. deputados, pedindo a demissão do fino- 
cionario que tanto tem comprometido os in-. 
teresses do paiz no Brazil. 


a Lisboa por uma commissão de pessoas res- 
peitaveis. 

D'este modo não podemos deixar de pres- 
tar todo o nosso apoio à reunião que se pro- 
jecta. ' 3: 


- . 


O tenente tomou as redeas do cavallo que 
o auxiliar lhe oferecia, passou por diante 
dos clarins, que o chamavam, viu , ao lon- 
ge, no occidente das esperanças da gloria, 
sumir-se à sua estrella, e fitou os olhos 
n'outra, que o chamava sobre um leito de 
agonia. 

Dezertou. 

A mancha era negra; mas o disco res- 
plendoroso, que lhe alumiava o coração e o 
ar em que ia aspirando a liberdade louca 
de amante, não lhe deixava ver a negridão 
da deshonra militar. 

Na primeira terra, em que pode escre- 
ver, liberalisou  estipendio a um portador 
que levasse uma carta a Mirandela. Era 
um aviso aseu pai. Noticiava-lhe a deserção, 
e o intento de roubar Maria ao convento e 
á morte, Pedialhe que tivesse um clerigo 
prestes a Rosado o que ali chegassem, 
e o dinheiro necessario para se refugiarem 
em Hespanha às penas militares, e à per- 
seguição de Gonçalo Malafaya. 

Apeou em Arouca, e procurou Maria. 
Nenhum impedimento lhe estorvou fallar-lhe., 
Acolheram-no na aposentadoria monacal, 
como primo da fidalga, que as religiosas ama- 
vam pelo muito que a viam padecer. Deu 
ella o plano da fuga, não facil, nem talvez 
exequivel. Maria devia transpor um muro, 
quo seria morte corta, se O pé lhe resvalas- 


Estas representações serão depois levadas |. 


mais umado carteiro Patroci- 
mio. — Em tempo foi remettida de, Lisboa 
para/o Porto uma lettra de cambio para aqui 
receber O acteite e com esto foi devolvida ao 
posstiidor. A letra não chegou é mão d'a- 
quelle a quem fóra devolvida, e julgando por 
isso que tivera descaminho, tractava-se de a 
supprir por sentença do “Tribunal “do Com- 
mercio, quando se recebeu noticia de que, ten- 
do apparecido com a carta que à incluia nos 
papeis encontrados na casa do carteiro Patro- 
cinio, foi entregue á pessoa a quem fôra ve- 
mettida. 

Que de desarranjos e prejuizos causou o 
tal carteiro ladrão! y 

Faliecimento. — No domingo ú nou- 
te falleceu na enfermaria da cadeia o preso 
Manoel Lopes, solteiro, de 60 annos de idade, 
jormaleiro, natural da freguezia de Campa- 
nhã, que no dia 1.º do corrente tinha para 
alli entrado e se achava 4 disposição do juizo 
do 2.º districto criminal, por se achar indi- 
ciado no crime de furto. 

Não esperou pelo julgamento da justiça 
humana e foi dar conta de si no tribunal su- 
premo da eterna justiça. 

Drama sacro. — No sabbado proxi- 
mo vai á scena, pela companhia lisbonense, 
no theatro Baquet, o drama sacro , original 
do snr. Mendes Leal Antonio, que se inti- 
tula «Martyrio e Gloria». O protagonista 
é S. Torquato, de Guimarães. E' em tres 
actos e quatro quadros, ornado de córos e 
harmonias. 

Caminho de ferro. — Na semana 
finda em 12 do corrente, trabalharam na 2.º 
divisão do caminho de ferro de Coimbra ao 
Porto, termo médio, 2:858 homens, 2:659 
mulheres e rapazes, 204 carros e 61 wagons. 

O novo tenor. — Hontem deu-se no 
theatro de S. João a 8.º récita do 6.º mez 
com uma miscellanea musical, composta de 
peças e actos de diversas operas muito conhe- 
cidas do publico. 

Fez a sua estreia o novo tenor Carbara, 
cantando a aria da opera «Os dous Foscaris». 

Como era à unica novidade do especta- 
culo, toi ouvido com curiosidade, a que se se- 
guiu completo desapontamento. 

O tenor Carbara é pouco superior ao seu 
collega Errani, e ha mesmo quem julgue que 
não vale mais do que elle. À frieza e certo 
ar de descontentamento com que o publico o 
recebeu dizem bem o que a empreza póde es- 
perar de uma tal acquisição. 

- Concorrencia limitada. 
Piannista célebre. — Consta-nos 
ue o conde Emilio Wrobleuski, piannista de 
. M. o imperador do Brazil, que já esteve 
n'esta cidade, sahin de Pariz, 'dirigindo-se 
novamente ao Porto. 1 

E' para se nota» que, quando aqui appa- 
reco algum artista notavel, quasi sempre se 
dá o apparecimento immediato de algum ou- 
tro, quando não é mais! 

Entramos, por conseguinte, na temporada 
dos concertos. 

Eassageiros. — O vapor «Lusitanias, 
sahido hontem para Lisboa, conduziu a seu 
boxdo 61 passageiros, entre elles os seguintes: 

* Joaquim Francisco Moreira sua esposa e 
filha, D. Amelia Rosa de Jesus e Almeida e 
5 pessoas de familia, Brminia de Jesus, Do- 
mingos Manoel d'Oliveira, Desiré Bakir, Joa- 
quim Baptista da Silva Leão, D. Adelaide 
Candida de Sequeira e 4 filhas, D. Fernan- 
do Aldeiva. 

Igrejas a concurso. — Acha-se a- 
berto concirso para o provimento das se- 
guintes igrejas parochiaes : E 

 Bordeira (Nossa Senhora da Encarnação), 
concelho de Lagos, diocese do Algarve. 

Exvidel (S. Julião), dito de Aljustrel, 
diocese de Beja. 

Mellídes (S. Pedro), dito de Grandolo, 
idem. 

Pias (Santa Luzia), dito de Moura, idem. 

Torrão (Nossa Senhora do Bom Successo), 
dito de. Alvito, idem. 

Agostem (S. Pedro), dito de Chaves; 
diocese de Braga, 

Rio Douro (Santo André), dito de Ca- 
beceiras de Basto, idem. 5 

- Bemfeita (Santa Cecilia), dito de Arga- 
mil, diocese de Coimbra. 

Buarcos (S. Pedro), dito da Figueira da 
Foz, idem. 

Cumieira (S, Sebastião), dito de Penella, 
idem. dos 

Tentugal (Nossa Senhora da Assumpção), 
dito de Montemor o Velho, idem. 

Granja (S. Braz), dito de Reguengos ; 
diocese de Evora. « 

Lavre (Nossa Senhora da Assumpção), 
dito de Montemór , idem. a 

S. Thiago Maior (S.. Thiago), dito do 
Alandroal , idem. 

“Famalicão (Nossa Senhora da Annuncia- 
ção), dito da Guarda , diocese da Guarda. 

Figueiró (Nossa Senhora da Conceição), 
dito de Gouvêa, idem. 

Pinzio (Santo Antonio), 
idem. 

Arouca (S. Bartholomeu) , dito de Arou 
ca, diocese de Lamego. 

Lazarim (S. Miguel), dito de Tarouca 
idem. ç N 
Penedono (S. Pedro), dito de Penedono, 
idem. 4 E 

Riodades (S. Miguel), dito de Pesqueira, 
idem, » “ 7 

Asseiceira (Nossa Senhora da, Purifica- 
go), dito de “Phomar, diocese de Lisboa. 


dito da Guarda, 


Atalaia ( a Senhora da Assumpção) , 
dito da Barquipha, idem. 
Celia (Santo André), dito de Alcobaça, 
idem. E 
Evora de Alcobaça (S. Thiago), idem , 
idem. 
Ga: 
dito de G 
Alegrete 
Portalegre, dioce: 
S. Julião (8 
Ferreira (S. 
Ferreira, dioce: 
Riba de UI (S. 
idem. 


(Nossa Senhora da Assumpção), 


o, idem. 


se de Portalegre. 
Julito), idem, ilem. 


do Porto. 
'Phiago), dito da Feira, 


Martha de Penaguião, idem. 
Eromoções. — Por 


postos abaixo designados 


divisão, Fernando José de Santa Rita. 


mar e guerra, Joaquim Pedro Celestino Soares. 


José Maria Soares. 


e João Eduardo Searnichia. 
Primei 


valho Ribeiro Vianna. 


chos expedidos pelo ministerio da mar 


movido a engenheiro naval de 2.º classe. 


de marinha. 
gata, João Gilmora e Thomaz Martiniano Nu 
nes de Sousa e Silva, capities tenentes — ad- 


conformidade da lei, 


marinha, 


mam a corporação da armada: 
OFFICIAES GENERAES 
Pequeno uniforme 


Chefe de divisão — um galão de ouro 
o posto de capitão. 


pela parte debaixo do galão largo, 


ouro. 
CAPELLÃES 


ça direita de panno igual ao da sobre-casaca 
luvas pretas. 
Para o serviço de bordo é uso ordinario, 


net de panno preto com galão de seda, pre 
ta, do padrão igual ao da marinha, e emble 
ramos de Oiveira. 

Conde de Penha Firme. -— Fo 
ra Crespo. 


pleto armamento; com a lotação seguinte: 


— Official de fazenda 1 — Mestre 1— Enfer- 


Total 31. 


(8. João Baptista), dito de 


lvo), dito de Paços de 


Senhoarel (Santo André), dito de Santa 


decreto de 9 do 
corrente foram pela sua antiguidade promo- 
vidos os seguintes ofíciaes da armada aos 


Chefe de esquadra graduado, o chefe de 
Chefe-de divisão graduado, o capitão de 


Capitães de fragata, os capitães tenentes, 
Ignacio Lazaro de Sá Vianna, Frederico Car- 
los Rosa, João Francisco Regio de Lima e 


Capitães tenentes, os primeiros tenentes, 
Francisco Olegario Seabra Preto, Francisco 
Manoel da Cunha, José Maria da Silva Bas- 
tos, João da Silva Carvalho, Joaquim Vie- 
gas do Ó, Antonio; Rafael Rodrigues Sette 


s tenentes, os segundos tenentes, 
Bento Maria Freire de Andrade, Francisco 
Benedicto Rosado, José Maria da Fonseca , 
José Antonio Campina, Innocencio. Adolpho 
Tavares, Antonio do Nascimento Pereira Sam- 
paio, Frederico Augusto Oom e Joio de Car- 


Despachos. — Por decretos de 7 do 
corrente tiveram lugar os seguintes despa- 
inha : 

João Maria Reynaud Sampaio, primeiro 
tenente engenheiro naval de 3.º classe — pro- 


Antonio de Oliveira, capitão de fragata 
— promovido ao posto de capitão de mar e 
guerra, ficando addido ao corpo de veteranos 


Victo Gonzaga Pretorius Ferreira e João 
Verissimo Maximo da Cruz, capitães de fra- 


didos ao corpo de veteranos de marinha, na 


João Rodrigues de Sá, capitão tenente, 
e José Bento Pereira de Azambuja, primeiro 
tenente — promovidos aos postos immedia- 
tos, ficando addidos ao corpo de veteranos de 


Uniformes da armada. — Por de- 
creto de 8 do corrente foram determinadas 
as seguintes alterações no plano geral de uni- 
formes para as differentes classes , que for- 


Em lugar dos silvados nos canhões, que 
até agora distinguiam o posto, deverão usar : 


largo, de cinco cordões, tendo superiormente 
um estreito do padrão adoptado para designar 


Chefe de esquadra — o mesmo que o chefe 
de divisão, tendo mais outro, galão estreito 


Vice-almirante — dous galões, largos, de 
cinco cordões. Os bonets serão de pala larga, 
oxlada de galão de ouro de dous decimetros 
de largura. Os chapéus de todos os officiaes 
da armada conservarão a actual configuração 
e adornos e serão agaloados nas orlas das abas 
com galão de seda preta, exceptuando, po- 
rém, os do grande uniforme dos officiaes ge- 
neraes, que continuarão a ser agaloados de 


Chapéu armado, com laço nacional cireu- 
lar, presilha”de galão de seda preta, com um 
botão tambem preto, cabeção preto com vol- 
ta branca; sobre-casaca de panno preto, abo- 
toada por direito com uma só abotoadura de 
oito botões pretos, gola: direita e aberta ; cal- 


em lugar de chapéu armado, usarão de bo— 


ma como o dos officiaes da armada, borda- 
do sobre velludo roxo e guarnecido de dous 


nomeado commandante do hiate «Conde de 
Penha Firme» o primeiro tenente Agostinho 
José Maria da Mota e para official imme- 
diato o segundo tenente Lucio Albino Perei- 


Este hiate foi por portaria de 18 de mar- 
co ultimo mandado pôr em estado de com- 


Commandante, primeiro eu segundo te- 
nente 1— Segundo tenente 1 — Cirurgião 1 


meiro 1 — Carpinteiro 1 — Fiel 1 — Official 
inferior 1 — Cosinheiro 1 — Criados 5 — Ma- 
rinheiros graduados 2 — Primeiros marinhei- 
ros 2 — Segundos marinheiros 3 — Primei- 
ros grumetes 4 — Segundos: grumetes 5 — 


Crime ho el. — (Do «Bracari 
se» :)— Na comarea de Moncorvo, fregu 
de Pelgar, foi gravemente ferido com um 
tiro n'um braço 6 rev.=º snr. José Joaquim 
da Silva Leal, abbade d'aquella freguezia, do 
que lhe resulta & perda do mesmo. O per- 
petrador d'este crime foi Manoel Sambade , 
sem que se désse para isto outra circum— 
stancia a nãoser o snr. padre Leal ter des- 
pedido de sen criado esta féra. 

Prova de consideração. — À aca- 
demia dramatica de Coimbra conferiu ao actor 
José Simões Nunes Borges o titulo de sócio 
honorario extraordinario da dita academia, 
como prova de consideração pelo seu talento 
como artista dramatico. . : 

Crimes. — (Da «Revolução de Setem- 
bro» :) — Cartas que recebemos de Faro di- 
zem-nos que o escrivão Pinto do juizo de di- 
reito d'aquella comarca, que desappareceu, co- 
mo já tivemos occasião de noticiar, por mo- 
tivo de roubo de dinheiros depositados no 
seu cartorio e falsificação de certos documen- 
tos relativos aos mesmos depositos, commet- 
têra outros ermes, que só agora foram des- 
cobertos. Parece qne os dinheiros desenca- 
minhados sobem já 4 quantia de setecentos 
e tantos mil réis. E' um crime muito seme- 
lhante ao de Paes Gago. No cartorio do es- 
crivão Pinto tambem ha descaminho de pro- 
cessos importantes, dos quaes muitos docu— 
mentos, segundo nos informam, não poderão 
ser substituídos, soffrendo assim muitas pes- 
soas; prejuizos irreparaveis e, talvez conside- 
raveis. 

Para desengano. — Do «Jornal do 
Commercio» transcrevemos a seguinte no= 
ticia: se 

«Ouvimos dizer que um curioso, sabendo 
que o contracto do tabaco ia mandar para a 
exposição de Londres amostras dos productos 
da sua fabrica de Lisboa, tanto de tabaco 
de fumo como de cheiro, resolvêra tambem 
comprar nôs estancos: differentes porções de 
todas as qualidades de tabaco e remettêl-as 
no estado em que estivessem á commissão 
da exposição. 

Segundo parece, 'o mesmo curioso lem- 
brou-se dos premios obtidos na outra expo- 
sição pelo contracto, e para desengano do 
verdadeiro tabaco que se fuma e cheira n'es- 


xamos referida, 

O tabaco que os snts. contractadores vão 
remeiter à exposição, segundo se diz, póde: 
fabricar-se em Lisboa, mas não é de certo 
o mesmo que a população cheira e fuma. Tgno- 
Yamos se à noticia que nos deram é exacta; 
porém, se é deve confessar-se que a lem— 
brança é de um maganão de bom gósto.» 

Envenemnamento. — (Do «Conim- 
bricense» :) — No dia 28 de março, Estevão 
Rodrigues, sapateiro, da villada Figueira, 
recolhendo-se a sua casa para jantar, cahiu 
logo de cama, tendo grandes vomitos e 
fortes dores de cabeça, durando este seu pa- 
decimento até ás 8 horas da noute, hora em 
que falleceu. Logo que constou este facto 
ão snr. administrador do concelho , fez sus- 
pender o enterro do cadayer;; e ofhiciou ao 
snr. juiz de direito para 'se proceder ao 'com- 
petente exame, a fim de se descobrir a cau- 
sa da morte. Em resultado d'esse exame sou- 
be-se ter morrido envenenado. 

Ha todos os mativos para- acreditar que 
fôra elle que a si mesmo propinára o veneno. 

Tinham de escapar. — N'uma des- 
cripção da grande catastrophe do naufragio 
do vapor russo «Colehida», que, sendo abor- 
dado pelo yapor inglez «Laconia», foi a pique 
no mar de Marmora, perecendo 22 tripulan- 
tes e 30 passageiros, conta;se o seguinte caso: 

Um marido e sua mulher embarcaram 
tom. seus filhos no «Cochilda», Estava ainda 
o vapoi no porto de Constantinopla quando 
os dous esposos, na fórma-do seu antigo cos- 
tume, começaram em ralhos, A mulher, exas- 
perada , chamou uma, barca e desceu com Os 
filhos, abandonando o marido. Este, depois 
de min curto momento de reflexão, sahiu por 
sua vez do vapor, deixando a bagagem, e foi 
em busca da mulher. No emtanto, o vapor 
partiu. o 

Os dous esposos tornaram a encontrar-se 
em terra para recomeçar 0 conflicto, porém 
na manhã seguinte agradeciam-se, sem du, 
vida, mutuamente o espirito ralhador que lhes 
tinha salvado a vida. 


à 


5 


:) 


Os Miseraveis. — À primeira parte 
(2 volumes) d'este notavel romance de Vietor 
Hugo, que foi annunciado e recebido como 
um grande acontecimento em todo o mundo 
litterario,: já se acha 4 venda (o original fran-| 
cez) na livraria da snr;? Viuva Moré, * 

As pessoas que, entendidas na lingua de 
Racine, prefiram apreciar no original as bel- 


i 


” pa; 


te paiz, resolveu fazer à remessa que dei- |: 


E E pp == 
as por semana. Assim a curiosidad, 
lihão torá Ingar de so impar 
orea 1 gar do se im) 
é. É 'Pacientar 


, 
wWimento dns cadeias da Relação” 


——— mm 


no dia E4 
ENTRARAM 


de S. Cosme, comarca d'esta cidade, 


do do furto de uma capa-de pan; 
N'este dia não sahiu RE. 


Registro parochial de 3 de 
março a 43 de abril 
Freguesia da Sé v po soy 
Bnptisados 3, do sexo feminino. 
18 2 Afanoer Modiigies Pereiro doa 
escadas dos Guindnes, ina DIS EA 
meida, 19 annos, id cep Da 


oniros 
Dous menores sepultados no Repouso, 


pan ed, Na O 
aptisados 4, sendo 2 do sexo imasculigo 
ditamnito, 124 - poa 
Não houve casamentos. 


Freguesia da Victoria 
Baptisados 4, do sexo masculino. . 
q persa CARÂMENTOS Aa ! 
mntonio Serafim dos Santos, 42 annos, , 
da Fabrica, com Margarida Vaz da Silva, 98 amos, 
idem, ta 
E ani cos 
aymundo Jonquim da Costa, 85 annos, das 
no. Taçgo das Viridde, pe 


sado, 
Um menor sepultado no Carmo, 


Freguesia de Cedojeita 
Baptisados 9, sendo 3 do sexo mascul 
do feminino, 

Não houve casamentos. 
OnrTOS t 

10 = Francisco da Silva, 28 e rege 
rua dos Martyres da Liberdade, sepultado no 
pouso. 

10—Antonio José Ferreira de Souza, 24 annos, 
solteiro, tia run de Cedofeita, sepultado ma fre- 
guezia. 

Mais um menor sepultado na freguezia. 


' Freguesia de Santo Tldefonso sh 

Baptisados 7, sendo 3 do sexo masculino e 4-do 
feminino. A! . À 
jo honve casamentos. 


4 
Em 


rd 


onrros — 
José Monteiro da Silva 77 annos, viuvo, pj. 
dos Lavadouros, sentado no Carmo. 
Antonio Pintó Meirelles, 24 annos, solteira, nã 
Povoa de Cima, sepultado na freguezia. ud) 
Mais um menor sepultado na freguezia. 
==) f 


add 


Treguezia de Miragaya, 
Baptisados 3, sendo 2 do sexo masenlino e 1 do 
feminino. a SAR 
Não honve casamentos + 7 
12 E ha 


Freguesia de Massarelos e 
Baptisados à, sendo 3 do sexo masculino à 2 Ee 
feminino. ' E 
Não houve casamentos nem obitos. 


Omiros 
Um menor sepultado no Repouso. 


Ereguea do Bormr A 


Não houve baptisados nem casamentos, q 
7 = OBITOS) 5 Eita 
9—Anna Maria da Motta, 25 anos, casada, a 
rua de Santo Ildefonso; fat, dO dino, aaa : 
e 9>Maria Roza d'Oliveira, 50 annos, cagada, | 
no Poço das Patas, sepultada na freguezia, dj 


crvrtimeas 
Evequêstá ES, Voão, da-ilivao veto 
Baptisado 1 do sexo masculino. | tdo 


Nav houve casamentos. 
onITOS 

Um menor sepultado na freguezia. 
Freguesia de Santa Marinha (em Villa Nova de Gaya), 

Baptisados 2, sendo 1 dosexo masculino e 1 
do feminino. à a 

Não houve casamentos, «1 

cdatto onrTOs. css PAR 

9 — Luiza Francisca Cartincha, viuva, 95 am 
nos, nas Costeiras, sepultada na ezia. 

10—Manvel Rodrigues André, vinvo, 63 annos, 
em Coimbrões, sepultado na freguezia. 

Mais um menor sepultado na freguezia. q 


TRIBUNAES mf É 
EE anal 


RE rat É 
Tribunal de Justiça 
= rmocesso x.º 5:108. — 0 
| RELATOR O EX. CONSELHEIMO FERRÃO - 
na adotei da a de o ca 
* de Thomar, 1º recorrente | ancise » Antonio Pen 

tes: 2º ao o Fo jo publico, 
feriu o aeco) seguintes 0) A 
* Pages eiro “o Supremo triba- o 
de justiça : a = 
Attendendo que o facto de enveiendmento: 
de que o recorrente foi accusado assenta, uanto 
& imputabilidade, como quanto & quali de 
eriminoso ; na declaração da mãi do fallecido, e. 
que esta declarição é temissiva a dito doa 
a menor de 11 annos, e est: e) le 
menor de sete : » Em “a 
Attendendo 
motivada entre 


Supremo 


lezas e vigor de estylo do famoso romancis- 
ta, podem assim satisfazer esse seu legitimo 
desejo. ) 


quanto se publicam duas tradueções dos «Mi- 


Porto. 

A edieção de Lisboa é traducção do snr. 
F. FF. da Silva Vieira, já conhecido como in- 
telligente traduetor. serds 

Da edieção do Porto, aproveitada em par- 
te do «Jornal do Commercio» do Rio de Ja- 
neiro, e parte traduzida do original francez, 
sabemos que se activa a publicação por modo 
que saiam regularmente 3 cadernetas de 16 


Em Portugal, que nos conste, só por em, 


seraveis», uma em Lisboa e outra aqui no | f 


para e e 
«dita impo: y ” 

: nó ju se pre 

ta circumstan= 


vor dade. 


A ra Jaci : 

[a reforma judiciaria, como nos 
13º nº t4ºda lei de 18 do jun 
tendendo que, d 

respondendo ao 4. quiési£o est 


se de um galho de arvore, em que fiava o apoio 
para segundo salto 4 estrada. Impugnou-lhe 
o plano o susto de Philippe; e ella, para 
aquietal-o, prometteu pensar em menos pe- 
rigosa evasiva; mas pediu-lhe que tivesse os 
cavallos arreados na seguinte noute. 

A lua banhava de livido alyor as pare- 
des do templo. O derradeiro nocturno tinha 
soado no campanario, alteroso vigia, como 
posto alli em guarda das esposas do Senhor. 
As paixões e as virtudes dormiam ou pare- 
ciam dormir lá dentro do mesmo somno. Cã 
fôra ramalhavam os arvoredos, e o norte as- 
soviava nos agulheiros das torres. 

Maria Henriqueta occupava um quarto 
sem rexas nem rotulos, lugar privilegiado das 
reclusas, que inspiravam á prelada inteira 
confiança. O salto à cêrea. era facil e seguro, 
com o poderoso auxilio de um telhado de er- 
mida contigua à parede. D'este, ao jardim, 
só mulher que amasse acharia perigoso 
o descer, Maria nem de leye sentiu o baque. 
Ficou sentada na relva, e ergueu-se logo, cor- 
xendo para o muro, e procurando, entre as 
gabellas de varas podadas das videiras, uma 
escada de mão, que encostou à parede. Esca- 
lando o muro, tremeu da altura exterior, e 
viu que se enganira na distancia da arvore, 
que deyia ajudala na descida. Fineou os joe- 
lhos ao cume da parede, e foi-se arrastando 


até ao ponto da arvore, que o vento sacudin. 


sim aterrada e immovel com a vista dersa 


denunciasse ao mesmo tempo. 


— Eu esperava isto, ., —disse Filippe. 
— Já tenho animo !—exclamou ella. 
— Espera ! 


M 
aspe: 


chas: 
ço direito. 

Maria Henriqueta ria n'esta situação, e 
dizia : 


— E se cahimos abraçados ?! 
— Firma-te ! — disso serenamente Filip- 


Este inesperado incidente desalentou-a; só es- 
tando quêda a arvore ella poderia afferrar-se 
aos tamos mais robustos, e vergalos até to- 
mar pé no galho chapotado. Estava ella as- 


mada a um e outro lado, quando, d'entre as 
arvores da ontra orla do caminho, surgiu um 
vulto, que a gelára de mêdo, se à voz o não 


Filippe, tirando o manto e a farda, que lhe 
empeciam os movimentos, marinhou peld 
tronco da arvore, até fincar o pé no rebento 
que dava sobejo esegaro apoio à maior pe- 
zo, Depois cingiu com o braço esquerdo o 
tronco, e disse a Maria que se perslurasse no 
ramo mais forte, e eminente á cabeça d'lle. 
ja correu as mãos mitnosas por sobre as 
da ramagem, e recurvou os dedos 
no mais afastado e grosso ramo que pôde. 
Deixou o corpo ao seu natural pendor, im- 
pellindo-se com o pé fóra do muro, O despe- 
nho seria infallivel, se Filippe a não repu-| 
si, apertando-a ao peito com o bra-| 


e 


pe — Apega-te ao tronco da arvore, que eu 
vou descer. Passa os teus pés de vagar para 
o lugar dos meus... Assim... Ágora, lar- 
ga-me, e segnrate... Bem... Espera um 
pouco. 

Disse, e saltou ao caminho.; mas não se 
susteve em pé porque era grande o salto, 
Maria sobresaltou-se, e quiz resvalar agarra- 
da ao tronco; mas Philippe já estava ergui- 
do, rindo da sua queda para serenar Maria, 

Encoston-se 4 arvore, e disse-lhe : 

— Desce, até encontrares os meus hom- 
bros com os pés. Depois, sem largar o tron- 
co, deixa-te descer conforme eu me for abai- 
xando, e salta quando eu te disser. 

A exeenção da facil manobra foi feliz. El- 
les ahi vão, embrulhados no mesmo manto. 
Maria está vestida de branco, e Philippe re- 
ceia que o ar picante da noute a moleste, Co- 
ração em lavaredas levam eiles ;mas o fogo 
intimo não basta a retemperar a temperatura. 
da atmosphera. Os catharros são pensão de 
amadores nocturnos. 

Estão os caval'os arreados na aldeia pro- 
xima, á mão do velho e leal creado de Phi- 
lippe. Maria vê o velho, e chora pela sua 
ama, a quem não deu o ultimo abraço para, 
a não vêr mor-er. Philippe quer consolala, 


| E To 
!'mas não sabe, O creado velho sabe a razão 


volt “a velha. Arranja: ;8 
mor Tab e 
aria consolou: 
Cavalgaram, Es inca Ao dobrarem o 
primeiro outeirinho, Maria apontou pará & 
torre do mosteiro, e disse: + 
— nen dito o V parece um s 
phantasma! Que horriveis horas aquelle sini 
marcou na minha vida, ó Philippe! 
— Deixa-o agora marcar annos & annos 
de felicidade, minha esposa. +. E 
— Quantos marcará, ó Philippe Pau 
Soaram tres bai as. 
— $6?! — exclamou ella com supersti- 
cioso terr ) Esse ro 
2 Qão sejas creança, Maria [disse Phic 
lippe — Aguillo quer dizer que são tres ag 
ERR: ; vã mi 
Caminharam. erário o SR 
O frio da manhã golpeava o rosto o a 
ria, e as redeas cahiam-lhe dos dedos, 


| 


zilhados. pq ; 
Philippe sentou-a sobre as capas dos é K. 


dres, apertou-a ao seio, e aquecen-lhe 
no acolchoado da farda. E assim cam 


as 
scan 
até que o sol dourou 0 melhor dia di 


duas existencias. a side 
(Congo » 

h emno  iadE 

quai 0 


'das lagrimas, e diz; 
— Quando chegarmos a terra segura, eu 


- + Mirandel) 
* Contra Rosa 


ocedencia, das 
Col elias so authorisar uma co 
capital: k 
Attendendo age, 
sa, attenta a hypo! 
ER E póde ser qualificado um desastre só 
fosultante de  desmazelo ou culpa de outrem, como 
propinação criminosa nttribuida no recorrente, cum- 
que as demonstrações de impntabilidade sejam 
Eoneludentes, e que, para esse fim, os quesitos no 
jury sejam comprebensivos não só do que se allegon 
La accusação é na defeza, mas ainda de qualquer 
outra cireumstancia de facto nascida dos debates e 

- examê da causa, para que o mestno jury possa pro- 
Sunciar por modo claro, não vacillante, nem con- 
tradicto : como se exige nas leis citadas: 

á — Concedem a revista, annullam o processo desde 
o acto da audiencia do julgamento, e mandam que 
os autos  sejamremettidos ao juiz de direito de pri- 
meira instancia, para que se proceda a nova discus- 
são e exame da causa, e se dê cumprimento à lei. 

Lisboa, Il de março de 1862. — Ferrão —Vel- 
tez Caldeira — Visconde de Lagoa — Sequeira Pinto 
Agaiar— Fui presente, Sousa Azevedo. 

stá conforme.— Secretaria do supremo tribu- 
nal de justiça, 31 de março de 1862— O conse- 


heiro secretario, José Maria Cardoso Castello 


- Branco. 


rrocesso x.º 4:708 
RELATOU O ExC.Ho cosseLmmo FERRÃO 

Nos autos crimes da relação do Porto, comarca de 
Trancoso, recorrente Francisco de Paula da Silva, 
o Lanceiro, recorrido o ministerio publico, sê pro- 

feriu o aceordão seguinte. - ; 
Aceordam os do conselho no supremo tribu- 
al de justiça: i E ES > 
lendo que, por mais grave que seja 0! 

eo he, ed is da 


intima dos juizes sobre incon- 


venientes resultantes da impunidade, é sempre 


maior! reterição do dever pela infracção da 
Era aipotição a Je; applicavel aos protestos 
que são submetidos a julgamento: | 


Atendendo que, em conformidade 'egm o aré 


PET do re- 


» por parte da aceusação m acto 
allegou, constante dos at ue interrompesse a 
mesma prescrinção, depois que o mesmo recorren- 
te se evadiu da prisão em março de 1846 até á sua 
nova captura que sómente teve lugar em 26 de 
setembro de 1857, por virtude do mandado de 22 
do mesmo mez e anno, como se prova dos termos 
af.35, 8. 5608. 30  — 

Attendendo que os juizes, afirmando na sen- 

1fl .., e accordão fl..., que de uma simples 
certidão de narrativa a fl 2 do appenso constava 
que, antes de expirarem os ( os da prescripção 
legal, se haviam prati actos de accusação, as- 
sim Como que a prescripção não procedia, porque o 
“xecorfente retinha objectos por effeito do crime, sup- 
pozeram factos de que não existe prova alguma nos 
autos : o primeiro, porque da dita certidão sómente 
consta vagamente que outro co-réu se livrára ha me- 


nos de dez annos; o segundo, porque nenhum auto de 
achada aot pira fsoriárã enpilia, além 
de mello assim um argumento de applica- 


ão retronetiva do artigo 125.º do mesmo codigo pe- 

ay que nunca podia ter lugar, ainda que tal facto 
verificado fosse: 

Se torna evidente a nullidade em que labora to- 

* do o processo e julgado, pela manifesta infracção das 

Jeis citadas, e falsas causas de facto produzidas na 

dita-sentença e aceordão, para se desattender a ex- 


cepção de prescripção allegada a fl. ..,e tão plena- 
mente pi do ventre dos antos. 
Portanto julgam preserpta a accusação crimi- 


nal, instaurada contra o recorrente em 4 de ou- 
tubre de 1858, em seguimento da pronuncia É..., 
com data de 1 de fevereiro de 1846: annullam 
o mesmo processo e julgado, e em conformidade, 
coma lei de dezembro de 1843, artigo 2º, mandam 
que os autos sejam remettidos ao respectivo juiz de 
direito de primeira instancia para os effeitos legaes. 
Lisboa, 11 de mao a 1862, — Ferrão — 
Vellez Caldeira — Vii le de a— Sequeira 
Fe CR acento einer 
Está conforme. Secretaria do supremo tribu- 
nal de justiça, 2 d'abril de 1862. consellieiro 
secretario, José Maria Cardoso Castello Branco, 


“Relação do Porto. 


sessão DE ll pm ABRIL 


“ DISTRIB DE CAUSAS 
ADO 
Cên,. Emigdio José de Pina e outros — Contra 


D. Maria Stuart Ferreira da Fonseca — Juiz Cas- 
tro, escrivão Albuquerque. 
la. Kelis da Graça Moraes e ontro— 
da Purificação Sumo Pitta, por im- 
pedimento, Sarmento, escrivão Cabral. 
alença.. Rosa Alves— Contra Maria Theresa 
de Sá — Juiz Barboza, escrivão Guimarães. 
Porto, “João Pereita da Silva — Contra Maria 
« Theodolinda-de Jesus — Juiz Pinto, eserivão Silva 
Pereira. 


Santa Combadão, José Alexandre Velloso — 
Contra Anna de Sousa — Juiz Lopes da Silva, es- 
crivão Albuquerque. x 

- Barcellos, Josê Laje de Olivatra — Contra 08 
filhos menores de Maria Josefa — Juiz Silveira Pin- 
to, escrivão Albuquerque. 

o P Raymundo Joaquim Martins — Contra 
Anna Soares da Silya — Juiz Oliveira, por impedi- 
mento Lima, escrivão Cabral. 

Amares. Simão da Cunha — Contra Domingos 
Joaquim Alves e;mulher — Juiz Aguilar, escrivão 
Guimarães. nd 


Coimbra. Manoel dos Santos Medeira e mu- 
lher — Contra Manoel Ferreira dos Reis — Juiz Sea- 
bra, escrivão Silva Pereira. 

Fafe, - Paulo Mendes de Mello ;- Contra Ange- 
lica de Moraes e irmã — Juiz Lima, escrivão Albu- 


querque. 
E do : ciônal 


ofi d'Azemeis. A F. N.— Contra o rev. 
Rodrigo Antonio Pereira — Juiz Oliveira, por impe- 
dimento Silveira Pinto, escrivão Cabral. 

vo Igravos a 

Armamar. Luiz Pinto de Freitas de Fontella 
— Contra a commissão recenseadora — Juiz Cer- 
queira, escrivão Silya Pereira. 

Armamar. Luiz Marques de Moráes— Con- 
tra a commissão recenscadora — Juiz Sousa, escri- 
vão Albuquerque. 

Cabeceiras de Basto. Albino Pacheco Alves 
Passos — Contra a commisaão recensendora — Juiz 
Casado, escrivão Cabral... 

“Tabon. José Soares da Fonseca, Magalhães— 
Contra oM. P.—Juiz Castro, escrivão Guimarães. 

Oliveira do Hospital. Sebastião d'Albuquerque 
Pinto Tavares — Contra a commissão recenseado- 
xa — Juiz Pitta, por impedimento Cerqueira, escri, 
vão Silva Pereira. 

goa, José Maria Augusto de Carvalho Ma- 
zanteu — Contra o M. P.— Juiz Barbosa, escrivão 
Albuquerque. 0 510004 

Braga. Manoel Joaquim Alves Passos—Con- 
fra o bacharel Jeronymo Antonio de Faria— Juiz 
Abranches, escrivão Cabral, Ê 

Armamar. Antonio Maria de Lemos e Napo- 
les — Contra a commissão. recenseadora — Juiz Sil. 
Yeira Pinto, escrivão Guimarães. 


da fazenda na 


o COMMUNICADOS - 


Re em ger 
Estrada de Oliveira d'Azemeis 
a Arouca - 


Snr. redactor. 
Depois que se ordenaram os trabalhos de estu- 
do do' traçado para a estrada de Oliveira d'Aze- 
meisa Arouca por Pindelta e Carrezeda, como mktis 
1, economica e util, teem apparecido na im- 
Prensa varias correspondencias em sentido contrá- 


Fio, umas anonymas (e assim despresiveis in Limine), 
Sutras nssignadas, mas todas sem razão de convei- 
fer 6 destruir os ponderosos argumentos a favor de 

della é Carrezeda, exclamando uma como em ser- 
mão de quaresma, trocando outra o sério das con- 
Ens publicas pelo jocoso e ridiculo, proprio de farça, 
Contradizendo-se esta em quanto attribue altos pa- 
tronatos a rasteiros reptis, aventurando aquela 
falsas ideias, como, para o nosso caso, ade que a 
esta bõa terra de Arouca é indifforente uma ou ou- 
tra direetria — Cambra ou Carregosa ! | 


mórmente para 
De ação é pena | relação a Arouca, a estrada por Cambra, Barnlhas 


em facto de tal natureza, cuja 
these e circunstancias dos 


| Cias, e que só acabou em 1762. 


A isto, pois, nos cabe dizer e affirmar que, com 
e Salgueiros apenas poderia servir de mero passeio, 
enão de interesse algum publico : tal estrada tor- 
nar se-in abandonavel por sua immensa volta em 
nossas relações com Oliveira d'Azemeis, Ovar, toda 
a terra da Feira e Porto, bem como nos transpor- 
tes de nossos valiosos generos e productos para taes 
localidades: pelo que, pois, nºeste sentido apoiamos as 
ideias da correspondencia do morgado Francisco de 
Assis Pereira de Carvalho, da quinta da Povoa de 
Carrezeda, pelas razões de justiça não destruidas 
em que se funda, e bem mais geral a que tende. 


Joaquim Soares de Brito Portas. , 
Arouca 11 de abril de 1862. 
(12) 


Instituto Bracarense 


Este collegio acaba de ser premiado na Esposi- 
ção Industrial Portuense com a medalha de prata e 
tres dos seus alumnos com menções honrosas, pelos 
progressos que mostraram nos'desenhos expostos. 

Aproveitamos esta occasião para novamente re- 
commendar este collegio aos paes de familia, que 
desejarem mandar ministrar uma bôa e solida edn- 
cação a seus filhos. Depois das ferias da Paschoa, 
ficarão abertas novas aulas para os alumnos que 
entrarem n'essa epocha. 

Às pessoas que quizerem os programmas do 
Instituto Bracarense podem dirigir-se a esta redae- 


y FG. 


E 


— | EXTERIOR 


= Folhas de Madrid de 10, de Pariz de 9, 
do Havre e Bruxellas de 7. 

“Segundo diz um despacho de Pariz de 
9, o marqnez de Lavalette devia partir no 
ia 10 para Roma. 

Esta noticia que é communicada sem re- 
serva, e como facto plenamente averiguado, 
authorisa de algum modo a noticia dada pela 
«Presse» de que o general Goyon ia ser sub- 
stituido pelo general Trochu. 

E' para se acreditar a noticia, porque o 
desaceordo que se dá entre o marquez de 
Lavaleite e o general Goyon, torna emba- 
raçosa a posição do primeiro na capital pon- 
tifícia. 

O regresso de Mr. Lavalette a Roma é 
indício de que se tracta de activar as nego- 
ciações encaminhadas a uma solução da ques- 
tão romana. . 

Parecê que o governo francez tomou a 
resolução de empregar medidas energicas con- 
tra o movimento da reacção clerical, que em 
França se manifesta em factos de certa im- 
portancia, excitado pelo alto clero. 

O arcebispo de Tolosa annunciou n'uma 
pastoral, para 16 de maio, um jubileu desti- 
nado a celebrar 'o anniversário secular (diz a 
pastoral) de um facto glorioso, que ha 300 
annos teve lugar em Tolosa, 

O acontecimento a que se refere o prelado 
de Tolosa é o seguinte ; 

« Ha 300 annos, declarada a guerra en- 
tre os catholicos e protestantes (huguenots), 
os dous partidos combatiam encarniçados com 
as armas na mão, 

A 16 de maio de 1562 os catholicos pro- 
pozeram e Os protestantes acceitaram uma 
capitulação, segundo a qual os protestantes 
deviam sahir da cidade em toda asegurança, 
com a condieção de deporem as armas no 
Hotel-de-Ville. - 

Os protestantes, sem desconfiança, depo- 
zeram as armas, porém depois de desarma- 
dos foram assassinados até ao ultimo. Alguns 
historiadores levam a 4:000 o numero das vi- 
ctimas. |) : 
A lembrança d'este acontecimento foi per- 
petuada pela instituição de uma festa secular, 
que foi authorisada por duas bullas pontifi- 


E! esta a mesma festa que o arcebispo de 
Tolosa quiz restabelecer, rompendo assim vio- 
lentamente com os principios de tolerancia e 
liberdade religiosa, que são a lei da sociedade 
moderna. 

O governo viu o perigo d'uma tal excita- 
ção a vivacidade das paixões religiosas das 
povoações. da França meredional, e o «Mo- 
nitor» de 10 annunciou que as authoridades 
de Tolosa se expediram ordens para prohibi- 
rem toda a procissão ou ceremonia exterior 
para celebração do dito anniversario. 
D'aqui se collige que o governo não hesi- 
ta no emprego de meios de repressão para 
conter o movimento dá reacção religiosa, que 
o alto clero, procura excitar. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


TURIN 7. — Varias deputações de Cre- 
mona, Pavia e outras cidades pediram a 
Garibaldi para alli ir. O general accedeu. 
PARIZ 7.— O «Monitor mexicano» pu- 
blica um decreto de Juarez relativo aos de- 
litos contra a nação, ordem, paz publica 
e garantias individuaes. 

Cansou emoção na imprensa a pastoral 
do arcebispo de Tolosa, annunciando um 
jubileu de cem dias , que principiará a 16 
de maio proximo, para: celebrar um feito 
glorioso. Segundo diz a pastoral, foi uma de- 
golação de hnguenotes pelos catholicos que 
teve lugar ha trezentos annos. 

Na Prussia tambem se oceupam muito 
dos navios encouraçados* 

São infundados os boatos de “erise mi- 
nisterial em Vienna. 

ROMA;7.-— O Summo:Pontifice presi- 
diu um consistorio. em que foram nomeados 
16 bispos. 

LONDRES 7. — As ultimas noticias de 
Caleuttá, que alcançam a 16 do passado 
dizem que se tinha descoberto em Nizam 
uma conspiração dos regimentos indigenas, 
mas não se tinha chegado a alterar a tran- 
quillidade. 

PARIZ 9. — As ultimas noticias d'Athe- 
nas são de 5. Continuava a revolução gre- 
ga. Os sublevados persistem em não deixar 
as armas em quanto se não der uma amnis- 
tia geral, e houver uma mudança, de mi- 
nisterio. Deu-se um decreto de amnistiaque 
comprehende 19 chefes, e o resultado do 
qual se espera. 

TURIN 8, — Hoje foi interpelladoso go- 
verno pelo estado de agitação e insegurança 
em que se acham as provincias meridionaes : 
o ministerio respondeu mostrando confiança 
em que a ordem será, brevemente restabe- 
lecida, e a interpellação não teve resultado. 

O governo, italiano insiste em exigir que 
saiha de Roma Francisco IL, a cuja perma- 
nencia alli attribue o não acabar a guerra 
civil em Napoles, 

MARSELHA 8. — Dizem de Roma que 
monsenhor Berardi preconisado antes de 
ser nomeado nuncio na Rw 

O general napolitano Clary foi internado 
em Civita-Vecchia, por cooperar para a reac- 
ção, e ficará sob a vigilancia da authoridade 
militar franceza. 

Dizem de Napoles que o processo de mon- 


accusados de conspiração vai brevemente ser 


Julgado. 
muitos cavallos. 


sequencia da guerra. 


canonisação dos martyres do Japão. 


camara as authoridades que impediram os 
hymnos é orações cantadas na Gallitzia, pois 
que ellas cumpriram o seu dever, porque os 
canticos tendiam a excitar o odio contra o 
governo austriaco e segurança do estado. 

BERLIN 8.—Uma commissão de gene- 
raes deliberará a respeito das economias que 
podem fazer-se no orçamento do exercito. 
O governo occupa-se de economias em ou- 
tros diversos ramos. 

PARIZ. 8. — Segundo a aPatrie» os re- 
presentantes da Prússia, Russia e Austria 
no Mexico, protestaram no interesse dos 
europeus contra as medidas tomadas por Jua- 
rez ácerca dos estrangeiros. 

Dizem: de Shangai, em 21 de fevereiro 
que os habitantes de Nankin soffvem fome 
a ponto que comem carne humana. 

A situação não melhora na Grecia. 
PARIZ 9.—0 embaixador Mr. Lavalet- 
te volta ámanhã a Roma. 

TOULON 9. — E' inexacto o ter-se man- 
dado preparar uma esquadra que acompanhe 
o imperador na sua projectada viagem à ex- 
posição de Londres. | - 
ATHENAS (sem data). — Espera-se uma 
transacção com os insurgentes de Naupha, 
e como uma das bases para se chegar a ella, 
di-se como cousa certa ser o ministerio mo- 
dificado. Ga3 5 

PARIZ 10. — O «Moniteur» de hoje diz 
que tendo disposto o arcebispo de Polosa, a 
celebração do jubileu commemorativo dum 
dos sanguinolentos episodios das, discordias 
religiosas de França, o governo prohibiu qual- 
quer procissãoou cerimonia exterior, 
PÁVIA 9, — Chegou Garibaldi que foi 
acolhido com enthusiasmo. é o 

TURIN 9. — O vigario capitular da ca- 
thedral de Bolonha foi preso em consequen- 
eia da conspiração alli descoberta. | 
* PARIZ 10. — O «Pays» jornal do. im- 
perio, diz nas suas noticias de «4 ultima ho- 
ra» que pode assegurar que o general Goyon 
não deixará o posto que oceupa em Roma 
e no qual presta ao governo do imperador 
serviços, cuja importancia é cada vez mais 
apreciada. . 

Em quanto ao; marquez, de Lavalette, o 
«Pays» diz que a sua volta a Roma é hoje 
mais duvidosa do que o era ha alguns dias, 
e que pessoas geralmente bem informadas 
dizem que a permanencia do generai Goyon 
à frente do exercito francez de occupação, 


quez não volta a Roma. 

Reproduzimos todavia esta ultima noticia, 
acrescenta o jornal imperialista, debaixo de 
toda a reserva, e unicamente como informa- 
ção particular, 

'Practando o mesmo jornal de uma cor- 
respondencia particular do Mexico, em: que 
se annuncia que as tropas alliadas chegaram 
à capital da repub ica sem disparem um tiro 
e immediatamente se instituii um governo 
com aintervenção dos representantes das tres 
potencias alliadas, diz que estas noticias são, 
quando menos, prematuras, e que se limita a 
reproduzil-as sem commentario.. 

Crêmos, acrescenta, que ao contrário do 
que afirmam “varios jornaes; “o que parece: 
certo é que a boa intelligencia. entre 0s-tres 
governos a respeito da questão do Mexico se 
não perturbou, e declarações officiaes do go- 
verno hespanhol authorisam a pensar que as 
tres potencias camirharão a um mesmo fim, 
se bem com forças differentes. 


Eis-aqui, diz a «Italia», uma analyse com- 
pleta do discurso pronunciado por Garibal- 
di no theatro de 5. Giovanni, em. Parma- 
onde se tinha reunido a sociedade dos ope- 
rarios : 

« O general começa por declarar que 
não tem o habito nem a capacidade méces- 
saria para fazer um longo discurso, mas que 
quer esboçar a historia da nossa emancipa- 
ção. Dividiu esta historia em tres epochas : 
a de Dante, a de Machiavel e a nossa. À 
epocha de Dante, disse elle, foi assignalada 
por este nome grande, immortal.' Este ho- 
mem lançou os fundamentos da unificação. 
italiana em tempos peiores que os nossos, 
nos tempos em que pequenas republicas, ri- 
validades municipaes, emulações-individuaes 
despedaçavam'a Italia, pensou em dar-lhe 
a unidade com o auxilio de um imperador 
estrangeiro. Não pedendo: encontrar um ita- 
Jiano capaz de fazer o feixe, teria mesmo to- 
mado o diabo para unificar o seu paiz ; não 
o encontrou e escolheu um imperador alle- 
mão. Dante comprehendia pois a necessidade 
da união. 

A segunda epocha é a de Machiavel, não 
menos caro e não menos grande que 0 Dan- 
te. Elle tambem sentiu a necessidade da uni- 
ficação. Apresentava-se-lhe um scelerado ; era, 
Cesar Borgia, cuja vida não é'senão um te- 
cido de crimes e de vicios, que a dignida: 
de do lugar me não permitte recordar. Ma- 
chiavel vê n'elle um temerario, um ambi- 
cioso; esperava reunir, com o auxilio d'este 
homem, os membros dispersos da Italia, e 
escolheu um Borgia. 

A terceira epocha, a nossa, terá o nôsso 
nome; é uma epocha de regeneração, de 
emancipação: os tyranos já nos não farão 
retrogradar. Tivemos a felicidade de trans- 
formar n'um facto a ideia e a aspiração ; so- 
tos mais felizes que os genios de vinte ge- 
rações: unificaremos este povo: Todavia, apre- 
sentam-se-nos um grande numero de difficul- 
dades : uma numerosa canalha nos inveja e 
procura deter-nos; diz que somos indiscipli- 
nados. 

Meu Deus ! somos capazes de fazer mais 
do que elles. Os miseraveis tem-nos inveja, 
tentam enredar os nossos negocios ; mas se- 
guiremos com concordia e persistencia a es- 
trada traçada, a estrada que deve condu- 
zir-nos à emancipação completa. 

Explicar-vos-hei em que condições nós nos 
achamos, Sou republicano. Ainda que bas- 
tantes: pessoas julgam um crime -confessal-o, 
não me oceulto: 

Aos gritos que se elevavam na sala, o 
general! acrescentou : 

« Recordai-vos que somos fortes, mas os 
fortes são tranquilos e socegados, e com o 
socego produziremos factos. Quero estabele- 
cer uma hypothese. Supponhamos que esta- 
mos aqui em numero de cem. Se n'estes cem 


Os bandos reaccionarios apoderam-se de 
As colheitas estão compromettidas em con- 
Julgá-se que Croeco morreu no combate. 
ROMA 8.— No consistorio celebrado hon- 


tem, o Papa consultou os cardeaes sobre a 


VIENNA 8. — O ministro defendeu na 


implica a decisão definitiva de que o mar- |. 


| 
| 


zessem violentar a vontade dos oitenta, se- 
riam despotas, tyrannos; mas esses oitenta 
representariam o governo do povo, e esse 
governo '& a minha republica. Ora, pois, pen- 
sai na concordia, ponhamos de parte as in- 
justiças que temos soffrido pela causa italiana. 
Posso estar certo de que, quando yos cha- 
mar todos em nome da patria e do rei, vós 
todos respondereis (Approvação prolongada). 
Agora, voltando à minha hypothese, dir- 
vos-hei que os oitenta já acceitaram o pro- 
gramma pelo qual das margens do Tessino 
fomos acampar ao pé do Vesuvio. Vós 
nheceis bem esse programma : altalia e Vi 
ctor Manoel». — Exprimindo os nossos prin- 
cipios, seguiremos esse programma. Todo o 
individuo que não seguir esse programma 
deve; ser considerado como inimigo da pa- 
tria. Sejamos leaes; se o acceitamos, siga- 
mol-o. Não esqueçamos a concordia. 
Tendo rebentado na sala o grito de— 
viva Mazzini ! Garibaldi diz que, tendo-se en- 
carregado de fallar a M. Rattazzi e ao rei 
para Mazzini ser chamado, fél-o e espera que 
não haverá obstaculo serio para elle ser cha- 
mado., pois que não resta senão um ponto 
legal a resolver, * ponto-que não saberiaex=! 
plicar. (Estas palavras são acolhidas pelo | 
grito de — viva Mazzini !) Ê 
Vou comvosco, replicou o general; mas, 
disse-volo, o povo deve ser socegado e uni- 
do: Viva Victor Manoel! (Este grito é re- 
petido na sala.) 
O general terminou por estas. palavras : 
« Faço um discurso sobre um assumpto 
que está muito acima da minha capacidade, 
mas a vossa phisionomia marcial e franca 
deu-me energia para fallar. Saudo-vos com 
affeição , dignos filhos do trabalho! — Con- 
servai-vos bons ; — estarei comvosco até á 
morte.» ? 


PARTE COMMERCIAL 


A '«Correspondeneia de; Partagalv: publica os 
seguintes telegrammas commerciaes, que lhe foram 
transmittidos de Londres e Hamburgo: 


PARA A «CORRESPONDENCIA DE PORTUGAL» 


Londres, 12, 4 horas da tarde 
Recepção em Lisbon hoje 4 
uma. hora da noute 


Dos snrs. Pinto Leite & Irmãos - 


ALGODÃO. — Houveram algumas transacções, 
CAFE" —ORerecem-se diversas cargas. Ha me- 
nos procura. Os possuidores estão firmes. 
ASSUCAR.— Não grande animação. Da carga 
da «Masurkax,venden-se a 29/,. 
UROS. — Tambem pouca animação no mer- 
cado. Não ha alteração nos preços. É" grande o 
depósito dos salgados. 
ORRACHA.—Fina 2/1,—Em Liverpool 2. 
RAS ENITAS 


Hamburgo, 12, 8 horas da noite 
Recepção em Lisboa, hoje ás 7 
h. 840 m.da manhã. 


Dos snrs. J. Schubak & filhos 


CAFE' DO RIO. — Firme, mas sem grande 
procura, A primeira qualidade boa 6, 3a. 
ASSUCAR DE PERNAMBUCO. — Mascava- 
do, M. B.15. 1 

CACAU. — Sustenta os preços cotados. 


— em 


Alfandega do Porto 


Receita da alfandega do Porto de 1 

2 12 de abril. . - A17:6458930 
Idem no dia 14.. 8:5188090 
1261948020 


me 
Despachos de exporiação 

A Abril 14 . 

RIO DE JANEIRO. — Na galera Amizade, M, 
J. da Silva, 1/4 
8 barris com salpicões; J. J. Ribeiro de Magalhães 
8 barris com prezuntos e 1 barrica com alfazema; 
A. Nunes Teixeira, 1 pipa, 2 barris e 11 caixões 
com vinho. 

IDEM.— Na barca Santa, 
dia Silva, 1 pipa com vinho. 1 MH 

BAHIA.— Na. barca Restauração D. J. Lopes 
da Silva, 5 barricas com -borneiros, João Antonio 
Fernandes, 8 barris com salpicões. 
MARANHÃO. — Na galera Aurora, Antonio 
Moreira de Magalhães 1 caixão com uruci. 

RIO GRANDE.— Na barca Paquete do Rio 
Grande, D. J. Lopes da Silva, 16 pipas com vinho. 
HAMBURGO. — No patrcho Novo Activo, Ma- 
thias, 50 quintaes de cortiça; Smith Woodhonse & 
Ca 3 pipas com vinho. . 

BRISTOL. — Na escuna Eliza, Ofiley & Cramp, 
8 pipas com vinho, 

HAVRE. — No patacho Alice, D. M. Feuer- 
hecrd Junior & Cs, 23 cxixões com baga de sa- 
bugueiro. 

LIVERPOOL.—No vapor Frantkfort, Osborn 
& Co, 1 e mein com vinho, 

CORK. — No vapor Ailsa Craig, Clode & Ba- 
kêr; 1 pipa com vinho; R. Reid, 1 pipa com dito; 
G. & João Graham '&/04, 14 ditas com-dito. 

DUBLIN. — No vapor De Bruss, Clode & Ba- 
ker,“19 pipas! com vinho ;J. Lo Fernandes de Cas- 
tro, 2 caixões Com-dito, ! 

LIVERPOOL.-—No vapor Cintra, J. F. de Ma- 
a Basto, 30 saccas com algodão; C. Li Gu- 

ian & G2, 10 pipas. com vinho; Ofley & Cramp, 
21 1/, ditas com dito; Kingston & Sons , 2 ditas 
com dito. 


“Clara, & Pereira 


Completa descarga 
Abril 14 


LISBOA. — Vapor Lusitania: 
NEW-CASTLE.— Barca ing. Helena Hardy. 


Termos de carga 
Abril 14 
HAVRE.— Patacho Alice, 185 ton., cap. Castro. 


Generos despachados para consumo 
Abril 14 


Assucar 8 caixas, 10 barricas e 85 saecos. 
Melaço — 27 cascos. 7 

Linho ticum — 10 saccos e 3 barricas. 
Couros em enbello — 100. 


Generos despachados pela meza da 
ç estiva 

Abril 14 
Chapa de ferro — 188, feixes. 
Carvão de pedra — 160534 kilogrammas, 
Vinagre — 2 pipas. 


Oleo de-linhaça — pipa. | 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 


Abril 14 
NAXIFESTADO PARA DEPOSITO | 
Litros 


Vinho. « 281693,00 

Aguardente. «« 12814,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO 

Vinho maduro. *. 18573,28 


Dito verde. 
DESPA 


Vinho... 


271,36 
50965,00 


Mercados nacionaes 
ponto ló nE ABRIL 
Farinha de milh A 
Trigo da terra 
serodio. 
» barbella. 


se encontrassem oitenta que quizessem um 
senhor Cenatiempo e do conde Christien, | governo e vinte outro, esses vinte, que qui-! 


Feijão branco 


=» vermelho. 


ipa com vinho; J. A. Fernandea,| 7 


ic 


a 50 Nº livraria do nr. L. J. de Oliveira, G2, rua 
Milho. 440) |N de Santo Antunio no 94, se acha um entalogo 
Centei 500 a 520 | de obras classicas portuguezas e hespanholas , às 
Cevad; E 440-a 480 | quaes se vendem. (1102) 
Batatas (alqueire). 360 
Azeite. .ecemeso “55600 a 53700 


——— 


Praça de Lisboa 42 de abril 


Rendimento. d'alfandega 
Lisboa de 1 a 11 d'abril 
Idem no dia 12 


grande de 


Cotações ofiiciaes 


Inscripções d'assentamento, juro 
pago até ao fim do 2 
tre de 1861.. 


46 1), a 46 3h 


Coupons idem. 46 1/, à 46 3h 
Certificados . 5 42 1h à 429, 
Titulos de divida publica [an- 
ti secmismenama 2 1 a? 
Titulos de divida publica [azues] | 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 
tres operações] 12 al 
Papel-moeda. . . 7 a 
.  Metaes 
coxpra VENDA 
Peças de 8300048 . 8300084040 4 ouro 


Onças hespanholas... 
Ditas mexicanas. 
Soberanos .. 


45500 a prata 
25010 a onro 


Patacas hespanholas... . 980.. 950 |» 
Ditas brazileiras. 930 950 
Ditas mexicanas. 930 90 o 
Prata portugueza. . 78950 - 85020 marco. 
Cinco francos. . 87 880 a ouro. 
53 Ya 
5 


PARTE MARTINA 


Porto, 15 de abril 
00 00 sp dad monas Da av 
Fica fóra da barra: 
Barca ing. Olinda. 
Dous b; des 
Escuna din. Paradies, e um outra holl. 
“res hintés entre elles p S. João Baptista. 
O vento é N. (brando) e o mar bom. 


galesa. é 


- Hontemh ds 5 horas da tarde avistou-se ao N, 
uma ii 


| 


DO ENTRA 4 
SETUBAL, 2 dias. —Hiate Rio Douro m. Cu- 
nha, sale arroz. 


VALENCIA (por Setubal). 30 dias. — Pata- 
sho Libertado, cap. Guerreiro aguardente, a Gomes 
ii 


na Carolina, cap. Jesus, aguardente, ensofre e chum- 

bo, a Marcellino Fins & C, 

SAHIDAS 

HAVRE. — Hiate Nerto, cap. Almeida, én- 
commendas. E 

RIO GRANDE. — Patacho S. Jorge de Avei- 

ro, cap. Santos, varios generos. 

LISBOA. — Galera Aurora, 


, Cap. Lopes, encom- 


mendas. 
IDEM. = Vapor Lusitania. 
GOTHEMBURGO.- 


= Escunasueca Hoppet, cap. 
Rómare, vinho e cortiça. — ' 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
o ANTRADAS 
5 “de abril. Em Queenstown, o Grape, de Lisboa. 
» Em Liverpodl, o Emilia, de Lisboa. 
28 de março. Em Gibraltar, o vapor Livorno, de 
Clyde e Lisboa, e seguiu em 81 para 
Barcelona e Leorne. 
Em Constantinopla, o Miranda, dé 
Odessa, 2 seguiu para Lisboa. 
Â — BlmiDas 
À de abril De Cardiff o Alice, para Lisboa. 
29 de março De Gibraltar, o “Sarah King, para 
U “Lisboa. H 


2 


» 


LIVERPOOL, 5 de abril. — Entrou o Victoria, 
cap. Silva, procedente do Bnyotine. 

HULL;4 de abril. — Entrou o Boa Fé, cap. 
Campos, procedente de Montevideu. 

REMEN, 5 de abril. — À escuna hanov. Ado- 
nis, cap. Riepan, de Hamburgo para Lisboa com tri- 
go; foi a piquenio mar do norte em 24 de março; a 
tripulação foi salva pelo euter de pilotagem oldemb. 

etter: — : 3 


ÁULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


PARIZ 14.— O imperador recebem 
hontem a embaixada do Japão. 

Os debates sobre a questão mexi- 
cana foram mal recebidos, o 
Nada mais de importante. 


PUBLICAÇÕES LITTBRARIAS 
OS MISERAVEIS 


ROMANCE POR 


VICTOR HUGO 


pese publicando ás caderietas e Por | 
um preço ao alcançe de todos, a tradueção 
deste romance, que era esperado com tanta 
anciedade e que o «Jornal do Commercio» 
do Rio de Janeiro começou a dar em folhe-! 
tins aos seus leitores primeiro que elle visse 
a luz publica na lingua em que foi escripto. | 

O prego de cada folha de impressão de 
16 paginas será de 20 r 

Acha-se já impressa a primeira folha. 

Vende-se nas livrarias de D. Ignacio Cor- 
rêa a Bellomonte, e de Jacintho À, Pinto da 
Silva, na rua do Almada. 


UM MOTIM HA'CEM ANNOS 


Romance por Arnaldo Gama 


ONTINUA a vendor-se no estriptorio d'este jornal 
por 500 réis para os snrs, assignantes do «Com- 
mercio do Porton. 

Os distribuidores entregarão, aquello -numere 
de exemplares. que lhes requisitarem., | | 


LEBRAIRIB DE VEUVE MORÉ 
LES MISÉRABLES 


PAR 


VICTOR HUGO 


» | xgjado. 


frade. . 


ma & Ca 
BARCELONA (por Lisboa), 28 dias. — Escu-| 


[ou dous moinhos de moer leigo; estão prom=- 


MANUAL DO CHRISTIANISMO 
UNICO LITRO 


UE contém Missa, Horas Marianas, e todos os 
officios da semana santa. Lindas enicaderna- 
cões de preço de 133500, 105000, 88000, 55000, 

38840, 13500, 15200 e 600 réis. 
Vendem-se na livraria de Jacintho AP, da 
Silva, rus do Almada n.º 134 — Porto. : 
(1105) 


Livros de missa 
EL. 3. DE OLIVEIRA 6 0º” 


49 — RUA DE SANTO ANTONIO 


ECEBERAM um novo sortimento de livros je 
missa e semana santa, dos preços de 200 rri 
para cima. À (1075) 


PAUTA DAS ALFANDEGAS 
Já se acha impressa e á venda na typos 
phia do snr. José onrEniço de Souza Ret 
omjardim a Pauta Geral das Alfandegas, publi- 

cada em virtude do decreto de 18 de dezembro 
de 1861. 

O preço para os assignantes do «Commercio 
do Porto» é de réis. 7 

Aquelles snrs. que desejarem qualquer numero 
de exemplares terão a bondade de o requisitarem 
aos distribuidores do jornal. Y ua 


ANUNCIOS, 


O de Souza Dias, António Frederico 
Pinto, Manoel do Nascimento da Silva. 
Braga e Francisco José de Faria agrade- 
cem sobre maneira o distincto absequio: 
e louvavel sacrificio, que os seus bons ami- 
gos tributaram ao religioso (oficio que se 
fez no dia: 5 do corrente na real. copella, 
de Nossa Senhora da Lapa pela alma de 
seu pai e sogro o sur. Praneisco Pinto Gon=- 
calves. ; (1108) 


DECLARAÇÃO 
U abaixo assignado deixei de s 
rinanio da Companhia Viação Portu 
ense desde o dia 11 de fevereiro por par 
te da direcção da mesma querer então ter 
o direito de. comprar-o gado por avim 
reprovado. ar h 
Isto era demasindo airoso para eu po- 
der acceitar. . À k 
Faço esta innocente declaração para 
ef: a alguem o epitheto-de calumnia- 
or. 


“Manoel Ferreira dos Santos 


= MT 


R m EE 
'Arrematação de predio 
EM S. MAMEDE DE INPESTA 

- BAZAR BOA FÉ 
'RJO dia 27 do corrente, pelas 1 
boras da mathã, se ha-de ar- 
rematar o grande campo chamado 
do Reguengo, silo no lugar de Recarem, 
freguezia de S. Mamede de Infesta, proxi- 
mo á Ponte da Pedra, que se compõe de 
uma grande cimpina de terra lavradia « 
agua de nascença, o qual tem rendidi 
carros de pão; é praso de geração com O 
dominio RN o alia dO Loss 

do Bulio e hoje á fazenda nacional e co; 
a pensão de 88000 réis, vecebendo- parto- 
da mesma de differentos consortes, comigo. 
será: declarado no acto da arrematação, q 
constantes dus respectivos titulos que serão: 
presentes, (1088) - 


LEILÃO 

Bua do Bomjardim n.º 260 

Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 
O dia 21 do corrente, pelas 10 horas: 
da manha, hayerá leilão de moveis. 
louças, pratas, uma lylha que leva. 25 ear- 
ros deimilho, 91 caixões para conduzir vis 
nho engarrafado, uma porção de madeira 
de Dbuxo spropria para torneiro, e outros 
muitosmais objectos que estarão patentes, 


é (1087) 
GRAKA 


E 7 
'LUSTROSA 
PARA A CONSERVAÇÃO É LIMPEZA D 
CALÇADO 

Rua dos Banhos n.º 45 e 47 e Cima 
do Muro n.º 188 t 

Pp? grosso a 300 réis o kilogramma e ca- 

da caixa de 20, 30 e 40 réis para cima. 
á (o). 


BOM SALAME DE ITALIA 


Rua dos Banhos n.º 45 e 49º 
(1101) 


Hotel Vimaranense 


Antiga hospedaria da Praça da Senhora. 
de Oliveira, em Guintarães, denomina- 
da da JOANNINHA fica de ora ávante per- 
lencendo a Araujo & Ribeiro, comu titulo 
de HOTEL VIMARANENSE: os annuncian- 
les oferecem bous commodos e maior lim- 
peza e continúam a receber as encommen- 
das de doce de todas as qualidades pro- 
prias de pasteleria, e preços commodos. 


(L106)- 


LUGA-SE dentro de bar- 
reiras d'esta cidade om. 


9 


E3- 


ptos e fazem excellentes farinhas, s 
Na rua de Santo André n,º 27 se tra-: 
eta do sen arrendamento, (1016) 


LUGA-SE um armazem sito ao Senhor 
Além, em Villa Nova de Gaya, 
lota de 587 pipas duas), com sua 
tanouria e agua de bi " 
E livre de cheias e sujeito a pequeno” 
desfalque: quem o pretender dirija-se á rua 
do Calvario n.º 62. [8649] 


Pipas para alugar 
VINHADAS para vinho e aguardente : 
o caes da Ribeira n.º 80, 

(624) 


VEM pretender comprar 
uns bons bens do Ea ad 
na freguezia de Rio Tinto, queira 
dirigir-se ao guarda “do jardim de S. La- 
zaro, que o esclarecerá a este res, eilo 
O seu rendimento excede a 5008000 réis; 


s1 


PREMIERE PARTIE — RANTINE 
2 voL. BE, .r cer SEADO 
(1096) 


(979) 


A 


todo o activo e passivo da mesma. 


De nc me mea 
. . 

A' caridade publica 
ANNA Maria Amalia, viuva, moradora na 

rua de S. Sebastião n.º 81, 2.º andar. 

Uma viuva e um menor, na praça dos 
Voluntarios da Rainha n.º 25. 

Maria Angelica, viuva, e sua filha. na 
travessa que está defronte da rua Fir- 
meza, n.º 987 e 289. 

José Antonio Brandão, soldado vetera- 
no, na rua do Heroismo n.º 272 (antiga 
rua 29 de Setembro.) 

Joanna Maria Nunes, viuva, que ficou 
por fallecimento de Henrique José Nunes, 
moradora na rua Firmeza, na ilha do Bar- 
boza n.º 9. 

Jgnacia Caetana, na travessa das Almas 
de Santa Catharina n.º 5h. 

Fortunata Constancia, vinva e sua filha, 
ma rua Firmeza n.º 96 

Florinda Ferreira, na rua do Welles- 
ley n.º 82. 


Direcção da Companhia Viação Por- 
tuense faz publico que, tendo-se de- 
sencaminhado vinte acções da mesma com- 
panhia com os n.ºº 2048 a 2067 perten- 
centes ao exc.mº conde de Arrochella, e 
tendo-se passado á instancia do mesmo ou- 
tras vinte acções com salva, em substi- 
tuição, ficom annulladas e sem vigor al- 
gum as referidas acções desencaminhadas, 
não podendo por isso ser negociadas por 
fórma alguma. 

Porto, 14 de abril de 1862. 


(1090) 


FRANCISCO Domingues dos Santos, tendo 
“comprado amigavelmente a Manoel An- 
tonio de Azevedo as suas casas com os 
n.º 415 a 125, sitas na rua da Bandeira, 
freguezia de S. Christovão de Mafamude, 
concelho de Gaya, fuz correr editos de 30 
dias, a contar de 7 de abril em diante, a 
chamar toda e qualquer pessoa que se jul- 
gue com direito ás mesmas , findos os quaes 
julga o annunciante a propriedade livre e 
desembaraçada de qualquer onus é sem en- 
cargo ou responsabilidade alguma para o 
futnro. (1002) 


1 ERES Gomes de Sá declara que se 
acha dissolvida a sua: sociedade que 
girava m'esta praça sobre a firma de Go- 
mes de Sá & Leal, desde o 1.º de mar- 
ço proximo passado, ficando a seu cargo 


(1091) 


ÃO convidados quaesquer devedores á 

casa que girou n'esta cidade debaixo 

da firma de Cerqueira da Gama & Braga, que 

queiram mandar satisfazer seus debitos á cu- 

radoria provisoria da massa fallida d'aquel- 

Ja sociedade na rua dos Inglezes n.º 27 
e 29. (1054 


54) 


'OSE' Joaquim da Silva Guimarães, José 
Y Joaquim da Silva Guimarães Junior e 
Antonio Gomes Moreira Junior julgam ter 
agradecido pessoalmente a todos os seus 
amigos que se dignaram assislir ao res- 
ponso de sepultura por alma do sua es 
posa, mãi e sogta D. Magdalena da Cos- 
tae Silya no dia 3 do corrente mez na 
igreja dos Terceiros de Nossa Senhora do 
Carmo, mas se porventura deixassem de 
cumprir este deygr para com alguem, pe- 


"dem desculpa, e por este meio lhes tri- 


butam seus sinceros agradecimentos. 
o (1092) 
CER SRT 
ELO fullecimento de Antonio Pinto Mei- 
relles, mestre seleiro e corrieiro que 
foi em Santo Ildefonso n.º 34 e 36, se 
hão-de arrematar 3 pares de arreios para 
trem, 2 para parelha e 1 para um ca- 
vallo só, selins inglezes, pingalins, chi- 


- cotes, ferragens para um cavallo e outros 


objectos pertencentes 4 arte, alanternas e 
tudo o mais que se encontrar, no.domingo 
20 do corrente, pelas 8 horas da manhã. 

(1093) 


riscisco Rei, tendo sido preso no dia 
9 do corrente e conduzido á presen- 
ga do seu consul, foi posto em liberdade 
por ter todos os seus documentos legaes, 


-e não haver requisitoria contra o annun- 


ciante. Porto, 14 de abril de 1862. 
- : (1085) 


- Casaparticular 
PARA HOSPEDES 


Nº rua das Taipas n.º 109,4.º andar, ha 
ã commodidades para veceber dous hospe- 
es 


Tambem se faz comida para fóra. 
(972) 

uv” individuo prático e desembaraçado na 

escripluxação. toma conta de toda e 
qualquer qualidade de eseripta, tanto foren- 
se como particular, e mesmo se offerece a 
escrever em sua casa, ou na de quem,o 
encarregar, a toda a hora que lhe seja 
indicada: póde dirigir-se á rua dos Mari- 
nheiros n.º 23, em Villa Nova de Gaya, 
4.º andar. - (1078) 


Nº rua do Almada n.º 255, precisa-se 
=" de uma criada que saiba bem coser 
e brunir. Sem bôas informações é inutil 
apresentar-se. (1053) 


TPRESPASSA-SE uma pade- 

“* ria de pão milho e coa- 

do na rua do Bomjardim n.º 343 e 347: 
quem a pretender fale na mesma. 

(1068) 


(eg0n) "OQNIT op ow 
-OU Ojad pq -suuvôia|o puagaoas *9y qu sos 
=UMUOQ *S wa o-jugonuo emanh 
8 “QjuoiiOo Op G opequus noqu 
=IWvotasap os anb «ori 
oquisoeo tun asseyar pan : 
IGUEIREDO & Irmão declaram que des- 
=» de o dia 8 do corrente não respon- 
dem por quaesquer objectos que entre- 
guem a seu ex-criado Pedro Lema na- 


 Aural da Galliza. 


Porto, 9 de abril de 1862. 
(1071) 


- Compram-se 3 
lustres de crys- 

tal para velas, 
de18a36lumes. 

- Rua das Flores n.º 
139, 


(1066) 


PRODUCTOS 


CHIMICOS, PHARMACEUTICOS. PHOTOGRAPHICOS , 
APPARELHOS E INSTRUMENTOS DE CIRURGIA, ETC. 


IGUEL JOSE” DE SOUZA FERREIRA, com pharmacia, rua da Bainharia n.º 77, 

além da variada collecção de estojos, ferros e instrumentos cirurgicos ; caixas 
e ferros para dentes; de uma grande variedade de apparelhos que a sciencia tem 
posto em prática para curar e suavisar os diversos padecimentos ; de todos os productos 
chimicos, pharmaceulicos e hygienicos em uso, dos mais acreditados authores e que 
seria longo e fastidioso mencidnal-os aqui; de muitos instrumentos de physica; e 
de collecções de pesos decimaes assim como medidas de vidro decimaes graduadas ; ba- 
lanças de columna, etc. Acaba de receber productos photographicos dos melhores au- 
thores francezese inglezes, que vende por preços commodos, assim como recebeu pa- 
pel albuminado da melhor qualidade, capsulas de porcellana, dextrina, etc. 

Tambem acaba de receber oleo de figados de bacalhau preparado por novo me- 
thodo que deixa de offerecer repugnancia, pois que, pouco ou quasi nenhum cheiro 
nem sabor tem, e que tem sido preferido pelos praticos. 

Além dos diversos productos especiaes laborados na sua pharmacia encontram- 
se todos os chocolates medicinaes e restaurantes. 

O mesino annuncia aos snrs. pharmacenticos que tem deposito de capsulas gela- 
tinosas com balsamo de copaiba, oleo de ricino e oleo de figados de bacalhau, sol- 
tas e em caixas, pelo preço das de Lisboa. (1097) 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


RUA DAS FLORES, JEROS 1 E 5 


JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA 


“ PORTO 


“PLANO 


LOTERIA DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 22 DE ABRIL DO CORRENTE ANNO , 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER: 

. 
.- 10:000;900 
2:000;000 
1:0005090 Bilhetes inteiros .. 
6095090 Meios bilhetes. 
4003000 Quartos. 
3005000 Oitavos. 
2005000 Cantellas 
1003900 Ditas 


NACIO FERREIRA RORIZ 


Afiançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
«le 28 de junho de 1860 


PREÇOS 


Ss ND e e a pa 


to 
(o 


rem á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 
indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu imposte em vales do correio; e no fim da extracção remette 


aos seus freguezes a lista dos premios. 


(1024) 


D 


REPUTADO A 


NESTE estabelecimento acha-se um vari 


Narua de$. Joãon.º 
116compram-se acções 


do Banco União. 
- (859) 


ABAT- JOURS PARA CANDIEIROS 


ANOEL Franche, vindo de Lisboa, faz 
abat-jours de flôres para candieiros, 
e igualmente faz flôres de cêra e cam- 
braia com a maior perfeição. As pessoas 
que queiram ulilisar-se do seu prestimo 
podem dirigir-se á rua de Santo Antonio 
n.º 4ô. Tambem dá lições em casas par- 
ticulares por preços modicos. 
(1067) 


Livraria franceza e 
nacional 

Rua do Laranjal n.º 2 a 16 
Esta casa recebeu de Londres 
um sortimento de tintas a oleo 
e para aguarella muito finas. Tam- 
bem recebeu (ela preparada para 
pintar. (1052) - 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 58 


(4074) 


INSCRIPÇÕES 
“Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inseripções de assenta- 
mento € coupons e se enfregam 
averbadas aos compradores, 
Compram-se é vendem-se ac- 
ções dos bancos. 


(810) 


RESEBEU já lindas fazendas do verão., 


ARMAZEM DE PIANOS 


E 


— LAMBERTINI, FILHO & C.º 
UNICO DEPOSITO DE PIANOS 


[o 
UTHOR HERZ . 


Rua de Santo Antonio n.º 124, 1.º andar 


ado sortimento de pianos e fortes pianos 


dos mais acreditados authores da Europa, como são HERZ, SCHRODER, SPRECHER, 
BLEMCHET, DETIR, AUCHER, DAVID, MOULLE e outros, bem como armonillute e 
orgãos da antiga e muito acreditada fubrica de DEBAIN. 

Os proprietarios não só vendem os pianos com uma reducção de preços nota- 
vel como tambem os garantem pelo espaço de um anno. (691) 


CAUVIN 


PHARMACRUTICO CHIMICO DA ESCHOLA 
Ê “o DE PARIZ 


Praça do Arco do Triumpho 
n.º € — em Pariz 


PILULAS CAUVIN 


S puras DE Chuvix são purgativas, tonicas é 
Ê depurativas, são compostas exclusivamente de 
substancias vegetaes; Sua eficacia e emprego facil 
a que se prestam fazem-nas um medicamente po- 
déroso, cujas vantagens não podiam escapar á ob- 
servação dos medicos; assim prescrevem estas pi- 
Mulas com exito para as enfermidades agudas e chro- 
nicas do estomago, intestinos, figados e baço; con- 
tra a astma, catharros, afleeções dos bronchios e 
pulmões, a pituita ; estravasão da bilis e enfermi- 
dades que: fazem nascer as Jlegmas, ete. 

As dôres de cabeça, as enzaquecas, atordoa- 
mentos, cedem como nso d'essas pilulas. Ellas pu- 
rificam os hnmores e destroem a impureza do san- 
gue, produzem os melhores resultados nas enfer- 
midades da pelle, escrophulas, herpes, contixões , 
ete; a 

Nenhum remedio é mais apto para 'combater 
a constipação, esta causa infallivel de molestias nas 
mulheres e pessoas sedentarias. 

ÀS PILULAS DE CAUVIN, que purgam sem fatigar 
o estomago e sem debilitar orgão algum, não exi- 
gem em sua dieta nem chá, caldo, tisanna, regi- 
men, ou outra qualquer precaução preliminar, nem 
interrupção de especie alguma dos usos e habitos 
da vida. Póde-se pois afirmar que constituem o pur- 

ante mais commodo e o agente mais prompto no 

restabelecimento e harmonia das funcções vitaes : 
seu merito resume-se nestas palavras — Restabe- 
lecer e manter q saude. 

Deposito no Porto, pharmacia do hospital do 
Carmo, Praça de Carlos Alberto n.º 32. (727 


à CASA FELIZ EM LAMEGO 


Loteria de Lisboa 
4.º pxrracção DO 2.º TRIMESTRE 
| PREMIO GRANDE 


| RÉIS 10:0008000 


II) PMINGOS, da Silva Guimarães, tem á 
venda na sua loja na rua da Miseri- 


cordia, bilhetes, meios, quartos e cautel- 


las de todos os preços, da prezente e se- 
guintes loterias. 

! ) mesmo vendeu na passada loteria 
em bilhete inteiro o n.º 5531, premiado 
com réis 12:0008000 ! | (1061) 


A rua de Santa Calharina n.º 174 e 
176 contintúa a vender-se aguardenta 
de cana legitima em garrafões sorlidos e 


mma 


CIRURGIÃO-DENTISTA 


2% — Ruade Santo André—23 
(2141) 


Borrachas para enxofrar muito 
superiores 


IGUEL José de Souza Ferreira, rua da 
Bainharia n.º 77, acaba de receber 
borrachas para enxofrar as vinhas, que pela 
sua superioridade se tornam recommen- 


daveis. (1098) 


vv” proprietario d 
silas no largo « 
seja trocal-as por 

ita na 


aonde poderá tract 


+ Ou por alguns terrenos sitos 


e tres moradas de cesas | 
lo Acougua Real, de- 
umn morada de casas 


n'esta cidade, ou mesmo por uma proprie- ENDEM-SE = 

dade rural sita nos suburbios desta ci- “Patria E Tipiarea, dass Matlyres da 
dade: à quem convier póde dirigir-se 4 modos, assim ad pp com- 
rua da Sovella, ou 16 de Maio n.º 71, cado. Sm tiquido purifs 


(951) 


ar. 


nhas para aula. 


JEM-=SE na rua Chã n.º 
bancos e eserivani- 


(891) 


= m 


vo para vender do a 
quem o pretender 


n.º 58 ha um pianno no- 


rua de Santa Calharina 


uthor Collard & Collard; 
falle na mesma casa. 


(890) 


tender falle na ru 


DE-SE uma bôa pro- 
de na freguezia 


do Casal: quem a pre- 
a de D. Pedro n.º 84, 
Ê (209) 


Candieiros para gaz 
liquido - 


(880) 


VENDA DECASAS 


fassa uma morada de casas 
bôa construeção, com bons ar 
mazens, na rua de S. Francisco n.ºs 
* 3 e 5; outra dita na mesma rua 
n.º 7: ambas teem frente tambem para a 
rua de S. Nicolau 
Ontra dita na rua de S. Nicolau n.º 
26'e 28. À : 
Na rua de S. Francisco n.º 5, ao rez 
da rua, se dão os esclarecimentos 


sos desde as 9 horas da manhã ate RR 
da tarde. * (20) 


FLOR D'ENKOFRE 


SUPERIOR 


C. ROiZ BATALHA 


Bellomonte n.º 93 
(92) 


FLOR D'ENKOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 23 E 29 
, (927) 


FLORDEENXOFRE 
DE DIFERENTES FABRICANTES 


Rua dos Inglezesn. 45, 8.º andar 
ESCRIPTORIO DE G, R. BATALHA 
(357) 


Enxofre em pedra 
“A. QUALIDADE 


PRECO MUITO FAVORAVEL 


SPERA-SE brevemente um carregamen- 

to. 

Garanteé-se ser 1.º sorte superior qua- 
lidade. 

Teacta-se da venda a entregar a bordo 
á chegada no escriptoriode G. R. Batalha 
rna dos Inglezes n.º 15, 1.ºandar. 


ENXOFRE 


Em flór e em pedra 
DE SUPERIOR QUALIDADE 


Manoel José Monteiro Guimarães 


Largo da Feira de S. Bento 
.º 2D 
(898) 


FLOR DE ENXOFRE 


SUPERIOR 


ENDE-SE na rua de S. João n.º 34 2 36 
a 90 réis por killogramma, iguala 18320 
por arroba. (843) 


Flor de enxofre de 
superior qualidade; en- 


(358) 


|xofre em canudo, e em 


pedra, vende-se na rua 
de 8. João n.º 8. 
g (24% 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 43 


ENDE FLOR DE COFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


D.M. FEUBREEERD JUNIOR & 0.º 


BELLOMONTE N.º 99 
ENDEM FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outros aulhores a pre- 

ços modicos. 
Em breve hão-de vender tambem en- 
xofre em pedra. (490) 


Pesos do novo syste-| 


ma, rua de S. João n.º 
116. 
(am 


NTONIO Francisco Rodrigues, na Torre 

da Marea n.º 28, vende uma machi- 
na de vapor nova e completa, da força de 
3a 4 cnvallos. 

Tracla-se do meio dia por diante. 


de-se uma machina para lavar roupa esha 
amostras de louça, crystaes e outros ob- 
Jectos por preços commados. 


(974) 


Bellomonte n.º 107 


ENDE-SE vinho malvazia engarrafado 
de excellente qualidade a 48800 réis 
por duzia. (714) 


MENDES ou empraza-se a fabrica de 
papel da Raiva sita na margem do rio 
Arda com todos os terrenos que lhe per- 
tencem; quem a pretender dirijn-se 4 rua 
das Flores n.º 322, que lhe serão dados 
os precisos esclarecimentos. 

«que 


PA senhora é 

EUA retira d'e ade, ven- 
de um piano bom, com pouco uso 
e de um dos melhores aulho 
a rua de Santa Catharina n.º 231. 


(1072) 


NX 


ra réis a canada, incluindo o garrafão. 
, 


(64) 


SERVICE 


RITIMES DES 


S MA- 


CARREIRA DO BRAZIL, DO RIO DA PRATA E DE GORÉR 


O paquete a vapor, de rodas, da força de 500 cavalos — GUIENNE; — commandante Enont, 
1.º tenente da marinha imperial, que se espera em Listoa procedente de Bordeaux pr 98 a 80 no 
connexte, sahirá poucas horas depois para S. Vicexre, Baura, Peexammuco x Rio DE JANEIRO, cofres 
pondendo com os vapores da mesma companhia que vão: 

1º de S. Vicente a Gorée.- 

2.º do Rio de Janei 


a Montivideu e Buenos-Ayres, (Rio da Prata): 
Para passageiros dirigir-se a J. B. de Castro e C., 49, rua da, Reboleira, 


MESSAGERIES 
IMPERIALES 


(loga) 


Londres ! 


O vapor inglez —ERA 
—deve chegar aqui bre- 
vemente para sahir pa- 
ra o mesmo porto no 
dia 28 do corrente mez 
de abril. 


Quem quizer carregar ou ir de passagem di- Botelho. 099) 
rija-se nos agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju! 
nior & C4 e A. Miller & 4 


(1094) 


Consignatarios D.e 
& Ce Alexandre Miller & Cx 


Londres 


O vapor “inglez — 
IBERIA —capitão Ro- 
Derto Kavanaugh, sa-| 
hirá na primeira sema- 
na de maio. 


h Mathias Fenerheerd Jmmior 


(am) 


Pará . 


O patacho —BOA NOVA,— sahe com 
à 2 maior brevidade por ter a bordo. 
parte de scu carregamento. 
E Para o resto da carga e. a 
ros tracta-se com Sebastião Moreira Sampaio em 
S, Nicolau n.º 30, ou na Ribeira com Vicira & 
1 


Lisboa 


to nº 155, 


Rio de Janeiro |. 


rs A Parea — SANTA CLARA, — em, 
4 =». consequencia do inverno que fez n'es- 
5 - tes ultimos dias, fica transferida a sa) 


sahida para o dia 16 do corrente; ain-. 


da recebo alguma carga miuda 
ta-se com Soares Irmão, rua do 


“| e tractamento, dirija-se a Thomaz Antonio de Arau- 


Glasgow 


O vapor inglez — ATL- 
SA CRAÍG, — capi- 
tão W.= Dncat, sahe 
quarta-feira 16 do cor- 
rente, 

Para carga e pas- 
sageiros tracta-se cum o consignátario Carlos Co- 
verley, rua dos Inglezes. (1048) 


; 
Dublin e Glasgow 

a 7 O vapor inglez — 
: > — DE PRUS, E com. 
mandante JamesFlinn, 
sahido d'aqui em 15 do 
“corrente deve sahir ou- 
É tra vez para os portos 
acima mencionados por estes dias. 


Quem quizer carregar on ir de passagem di- 
njuso a A Miller & Co, ra dos Inglezes nº 


Hull 


O brigantim inglez=WOODVILLE 

= capitão Grills, a conduzir os car- 
regamentos da primavera. 

(559) 

Para carga tracta-se. com os eonsigna- 
tarios A. Miller É €.º, na Praça. 


E 
Riga 
A escuna russiana — BETHELEM, 


— capitão U, Jansen, sahe com bre- 
vidade : ainda tem algum lugar para 


carga. 
Brandão, rua das Taipas n.º 29. 


Stockholm Ainda tem lugar para um pequi 


A escuna sueca — AVEKING, — ca- | passageiros, 
pitão 8, Olofsson, sabe com toda a ir Tia 


brevidade: ainda tem algum lugar ., 4 o do 
ara carga. iv Rio de Janeiro 
“ Vai salircom fat o SO a 


Londres lerá — AMIZADE, —- Eaitão Santi 
carga e pass ) 
A escuna ingleza — URANIA, — ca- Migrol Percira Penna & C4, Praça. 
pitão Williams, sahe até o dia 20 do mo 


li té de Carlos Alberto n 321. » 
corrente: ainda tem algum lugar para 


carga. (1050) Rio Grande do Sul 


e passageiros ; trac- 
PEER n.º 286. 
(3385) 


Cork & 


. pus ia 
Rio de Janeiro 
se O brigue — MELLO 1º, — de 12 
classe, capitão Conto, sabirá com 
muita brevidade: para carga e pas-: 
sageiros para os quaes tem excellen- 
tes commodos, tracta-se com Felix Pereira Bar- 

boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101, 
[Co 


. Pager 7 
Rio de Janeiro 
= A barea— ROCHA, — capitão Anto- 

mio de Oliveira Alhadas, vai sahir com 
muita brevidade: para o resto da ear-- 
ga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes' commodos e bom tractamento, tracta-se 
com Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, na ria. 
de S. João n.º 91, ou com Lonrenço Costa, na rua 
dos Inglezes n.º 45. (183) » 


Rio de Janeiro 
” Vai sahir com muita brevidade a ga-, 

N Jera— JOAQUINA: — quem na mes! — 

“y ma quizer carregar ou ir de passa, 

z gem dirija-se a João Adrião da Ro-. b 
cha, na rua dos Inglezes nº 52 e 54, ou a Ma- 

noel Joaquim. Pinheiro, na travessa da Trir 
é (39), 


Rio Grande do Sul 


A Dara — PAQUETE DO RIO 
GRANDE, — directamente para este 
? porto, está prompta e sahirá impre-. 
: terivelmente no dia 20 do corrente. 
(1082)" oga-se aos snrs. passageiros o favorde 

j rem liquidar suas passagens com o cai 


NR 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) | 
Nova-York ! A Darca— ALLTANÇA — ahi à com 
muita brevidade. Recebe ros 


O prlhabote— CARLOS ALBERTO, 
— capitão J. Franco. Delgado, sahe 
com brevidade. 

, (765) 


Hull & Leith 


A escuna ingleza — ROE, — enpitão 
à John Graliani, sabe com muita bre- 


vidade. 
(1) 


ara ambos os portos e carga leve, 
go o Rio Grande: dada a 
Edunrdo da Costa Corrên Leite, rua de 5 J 


Novo neh, PE 

ecisn-se d'um senhor cirurgião. 

j (855) 
atá 
Ra 


Pará . 


A barca — UNIÃO, — capitão José, 
da Rocha, vai sahir com muita bre- 


1 idade : para carga e passageiros 

Bristol & Gloster stat Dom ei ER 

= A escuna ingleza— ELIZA — capitão | cha, no largo de S, João Novo nº 2. ao 
David Jenkins, sahe com brevidade. je! 


” Pernambuco. 


O brigne — AMALIA 1.º, — muito 
x. veleiro, forrado de cobre e bem conse 
4 - ruido, capitão José de Souzt Arnel- 
Fe las, vai sabir com muita brevida 
para carga e passageiros, para os quaes tem Cr 
cellentes “commodos, tracta-se com Florindo Jos 
Teixeira de Carvalho, ma de D. Peilro, É 
(1037) 


(8611) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Hamburgo 


O patacho portuguez — NOVO ACTT- 
VÔ, — de L* classe, enpitão Antonio 
José de Magalhães, a sahir com bre- |. 
vidade por ter «maior parte da car- 


a. 
Mathias Feuerheerd Jnnior & 02, 99, 


D.ch e 
ia “| ESPECTACULOS 
I 3.º feira 15 de abril. 
L e boa E prix.|, 5 JOÃO. — Companhia lyrica subsidiado. 
irá brevemente o hito — PRIN-| Bencício do mestre ensnindor ANGELO AGUE 
quizer eur-|/PINI — A opera— UM BAILE DE MASCARAS 
divija-se achantes Go-| — concluindo com a romanza do baritono. — 
Lima & Ce, em Cima do Muro) um dos intervalos os, artistas em obsequio no bes 
papos (10 25) | neficiado exceutarão o dueto da opera — LUCL 
EEGRE Te ã DE LAMMERMOOR — pelos surs. Collini e Chris” 
Rio de Janeiro tiani, — O terceto final da opern— HERNANL— 


ntado pela snr.* Alba, e snrs. ChristianiC Mar o 
i.— O beneficiado espera à protecção dos O 
antes e do zespeitavel. publico. 4 


“A barea—OLIVEIRA, — a sahir com 

brevidade por ter x carga prompta:|s 
quem na mesma quizer ir de pnssa- | 8 
gem, para o que tem bons commodos 


Responsavel M. S. Carqueja 


(879) 


jo Lobo, praça de Santa Thereza n.º 5L. 
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